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çô PARA OS RICCR
Autorizados os açougueiros a explorar livreme nie — Diminuirá o consumo, permitindo assim

maior exportação para a. esíocagem de guerra dos americanos — A marmelada dos "tipos

especiais", "superiores" e "populares" arranja da à última hora pela Comissão C. de Preços

Diretor: F. MOTTA LIMA — ANO IV — N. 638
Foi afinal liberado o preço da controlam o negócio da carne,

Iiio de Janeiro, Sábado, 10 de Março de 1951

carne, como .ia era previsto.
Açougueiros, frigoríficos c de-
mais exploradores do consumi-
dor estão c-oin tudo. A solüeüd
já tinha sido ditada naquela
famosa reunião do Palácio Rio
Negro, quando o Sr. Getulio
Vargas atendeu às exigências
das empresas estrangeiras que

sugerindo, paru justificar tão
brutal golpe na economia dos
trabalhadores e do povo, o en-
godo constante da criação do
um «tipo popular» para ser
anunciado ao preço de 6 cru-
zeiros.

Restava apenas à C.C.l'. do-
(Conclui na 4a pag.)
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Tornou-se um escândalo público o envio a Was hingion, de um selecionado de quislings e la-

caí os do imperialismo,, sob a chefia de João Neves
IN ovo acinte com a nomeação de Bouças para o Conselho de Geografia, onde esse espião

representa uma ameaça à segurança nacional

Em nossa redução a jovem Antonia de Sousa Dantas, sentada, narra os horrores sofridos na
delegacia do í.'/!'' distrito policial. ¦Falando ao repórter aparecem ainda , Sra. Muna de Sousa
Dantas, sua genitoru e o Snr. Moacir Costa que também foi sumelido n. espancamentos 

composição da delegação chefia cio sr. João Neves da
Fontoura, já se tomou um es-
canclàlo público. | Fomos os

primeiros a •".- c.lemmeiai-.^essa-
delegação de negocistas e la-
caius cio capital norte-ame-
rieano como uma afronta ao

povo brasileiro. Agora, outros

jornais juntam-se a tal de-

que o sr. Getulio Vargas vai
enviar a Washington, sob a

TARDE FESTIVA NA
GÜÜ\7TÁ DA BOA

VISTA
NCERRANDO a Semana da

J Mulher — que teve ini-
c:- a S de março, dala dedi-
cada cm todos os países ao
culto da mãe, das esposas.
rfoivas, e irmãs — a Federação
de Mulheres do Brasil o a As-
sociação Feminina do Distrilo
Federal proverão domingo
prãximo, de 15 a 10 horas, na
Quinta da Boa Vista, uma
grande festa campestre, com
muitas atrações para a crian-
cada.

Haverá teatro de fantoches,
o •¦•'mero de bailados. A mú-
sica que animará os festejos
ficará a cargo de um formi-
clave] choro. Eslão programa-
rias 'Desoarias, sorteios o ou-
tros passa-tempos.

A F.M.B, o a A.F.D.F. esten-
dem a Iodos, especialmente a«
mãos cariocas, o convite para
participar da tarde festiva.

nuncia, deixando, entretanto!
de apontar o principal res-

ponsavel pela afronta: o sr.-

Getulio' Vargas.

Com eleito, a nonwàçãó de

João Neves para ministro do

Exterior e como chefe dessa

(Conclui na 4a pag.)

MAIS UM MONSTRUOSO CRIME DA POLÍ CIA
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Os policiais ameaçaram queimar^lhe os seios a fim de obrigá-la a confessar um furio que não
praticara — Na delegacia do 14.° distrito poli ciai a jovem foi seviciada por longas horas —
Por fim ficou provado que se tratava de uma f arsa do patrão que não poisuia dinheiro algum

~~ '. , guar dado
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que vamos navrar

vale como mais uma con-
denação inapelávcl dessa polícia
monstruosa o sádica do Distrito
Federal. Ocorreu com uma pobre

jovem de nome Antonia de Sou-
sa Dantas, de LG anos hirom-
pletos, filha de d. Maria de Sou-
sa Dantas, residente na Ladeira

(Conclui na Ia pag. i

iiítyHRi-.IrlYl

tyl

II. H.y:;ffl;tn IU
n'|i|'h i f] st um aa

OS HERÓICOS VOLUNTÁRIOS CHINESES continuam em sua luta contra os agressores americanos, que violaram cnmino-
samento as fnntciras de seu país, na vandálica invasão da Coréia. Enquanto isso, o exercito da Republica Popular da China,
integrado pelos mais combativos fülios do seu poço, já esmagada a camarilha mercenária do Kuomitang, está pronto para

responder ú agressão americana. No clichê, forças populares que defendem, as imensas fronteiras da Nova China

Os exibidores preparam o golps das "poeiras'

exibindo em primeira mão, para jusüf-ar pre
ços mais altos

EALIZAM os proprietáriosw de cinemas um nova
investida sobre a Comissão
Central de Preços, com o ob-
jctivo de conseguir o aumen-

to das onlraclas, Aquela cv.tt-
dade ficou de estudar a quês-
lão e dar alguma resposta
denlro cm breve. Certám -ití

(Conclui na da pag.)

a CINISMO DA POLÍCIA

Novas farsas forjadas na rua da Re Jação contra a IMPRENSA POPU-
LAR e enquadradas na fascista Lei de Segurança do Estado Novo —

DckOIS NOVOS processos con-
tra a IMPRENSA POPU-

LAR, na pessoa de seu diretor,
loram instaurados na Nona e
na Sexta Varas, por iniciati-
va da Uivisão da Ordem Políti-
ca e Social. Aplicando a lei de
segurança, a caduca lei fascis-
ta do Estado Novo, e mais uma
vez com absoluto desprezo pe-Ios protestos dos congressos ,de
jornalistas e da opinião publi-ca, bom comu pelo texto du
Constituição de 46, os gesta-
pistas da rua da Relação, nos
últimos dias do governo Dutra,
enviaram à Procuradoria ex-
emplares de duas edições de
nosso jornal, a fim de que los-
semos submetidos a novas far-
sas judiciais de cunho fascista.

O primeiro processo se refe-•re ã publicação do manifesto

Protesta no sso diretor
de Luiz Carlos Prestes, deli-'
nindo a posição do Partido Co-
munista em íace das eleições
de 3 de outubro e recomendan-
cio ao eleitorado os cândida-
tos populares que se compro-
meteram a sustentar no parla-
mento os ^íove pontos do pro-
grama democrático de liberta-
ção nacional. Para deixar bem
caracterizado o regime de ter-
ror em que decorreu o pleito,
a policia processa um jornal
por ter publicado matéria de
propaganda de candidatos le-
galmente inscritos, inclusive da-
queles que o povo carioca ele-
geu e vão integrar a Câmara
Federal e Municipal.

O outro processo, então,
comprova ainda mais clara-
mente o cinismo e a audácia

.{Conclui ná 4a pag.)
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RESISTÊNCIA
Ao Imperialismoiio Irã
"Morra Mac Arthur", gritam manifestantes
defronte à embaixada americana'-.¦•¦— Apresen-

tada uma lei de nacionalização^do petróleo

T :ERÃ, 9 — (INS) — Gru-
pos de persas desfilaram

pelas ruas defronte da embai-

xada americana durante duas
horas, dando gritos de «morra

Mac Arthur'*.

NACIONALIZAÇÃO DC
PETRÓLEO

TEERÃ, 9 — (INS) — Foi
apresentado no Parlamento
uma nendação para a

.(Conclui -na 4a pág.)
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teresse entre os icilorcs j
próximo tançiinienúo, u,u io-
Jhetim, pela iMr';:i:.\... ..;.
PULAR, do romance íUni uo-
merr, de y.erdafle\.de Ko;-.:- '¦'¦¦-

levoi. Essa história que eyuio-
veu e empolgou muitos, miíhõós
de leitores c espectadores '1-3
cinema na URSS, clestina-s^ a,
encontrar entre nós unia pi-o-
funda repercussão, visto .serem
praticamente desconlrecülas em
nosso pais as produções mais
recentes cia litcratui-a soviéti-
ca, em conseqüência oa medi-
da cie guerra que toi o rompi-
mento das relações com a pa-
tria do socialismo, ü roman-
çe de Polevoi, prêmio Sialin
de 1947, desvenda a grandiosa-
perspectiva do unia nova uu-
maniclacte, e será lido com es-
pecial interesse pelos jovens a

pelos tra balhadores que lutam
por um mundo melhor A tra-
dução para o português foi lei-
ta por Nair Batista. O clichê
mostra uma das cenas do filme
tirado do romance tU.m homem
de verdades, e que constitui
uma das obras primas do ei-
iiehia soviético.
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Os Sindicatos
e o Imposto Sindical

Armando Mazzo
Os trabalhadores no Brasil já tiveram um movimento sindical

em que gósavam relativa liberdade de organização. Nesse tempo
um grupo de trabalhadores se reunia, elaborava os estatutos como
entedia, planificavà o programa de reivindicações da classe e ini-
ciava a coleta de dinheiro para cobrir as primeiras despesas com
A organização.

Assim aconteceu em S. Bernardo quando da fundação do
Sindicato dos Marceneiros. Fundado o sindicato, logo a seguir,
travou-se uma luta reivindicatória por aumento geral nos sala-
rios c pelo cumprimento das oito horas de trabalho. Com o de-
Benvolvimento da campanha reivindicatória, ligada a uma ampla
campanha dc sindicnlizáção, conseguiu-se em pouco tempo agru-
par dentro do sindicato 97% dos trabalhadores das 19 marcena-
rias existentes no municipio. Reuniões e assembléias sucediam-se,
ora convocadas pelos associados ou pelos diretores para tratar dos
interesses gerais dos marceneiros. A cobrança das mensalidades
como outros encargos no sindicato eram feitos por associados que
trabalhavam gratuitamente.

i No desenvolver da. campa-
nha pelas oito horas e por
aumento de salários os opera-
rios das marcenarias de S.
Bernardo desencadearam, em

22 de Agosto de 1934, uma

greve geral que durou A2 dias
e saiu vitoriosa.

1 Como pôde o sindicato, na-

quela época, sustentar uma
luta de 42 dias, auxiliando os

grevistas, além de atender às
despesas da sóde, material dc

i Coisas ÈI
i Cidade I

SIM, a carne è fraca,
estamos vendo isso com
vuüs clareza agora, nas
reuniões da CCP. A carne é
fr.aca, dizem as confissões
do taumaturgo vice-prc-
sidente daquele órgão su-
premo da carcstia. A
carne é fraca, lamenta o
advogado dos açouguei-
ros, c sem vacilar con-
corda o representante da
Prefeitura. Se é fraca?
murmura o delegado da
economia, popular.

Benjamim Cabelo não
nega que.seu tabclamcn-
to é precário, pois não
atinge a yrodução nem
os invernistas c os fri-
gorifioos. Já liberou, o
preço rio que pode ser
chamado realmente car.
ne, hoje comida dos pri-
vilcgiadon, prato que o
govêrnK «trabalhista» re-
serva exclusivamente pa-
ra os ricos. Tabelar os- jj
sos c pelanca, nessas ^
condições, chega a ser S
um escárneo. Uma bur- 2
Ia, pilhéria impiedosa J
com a fome do povo.

Como manter, em todo
caso, a ilusória tabela?
(Jucm exercerá a fisca-
ligação? A essa altura o
advogado Martins Júnior
ponderou que seus cons-
tituintes, os açougueiros,
possuem anna desolado-
ra experiência* áo trato
dos agentes da Economia
Popular. Mas logo um dos
açougueiros presentes re-
conheceu que não só os
agentes do sr. Schwab são
desonestos. A seu ver uns
25% dos comerciantes aão-
tam sistematicamente pro-
cessos imorais. Vinte e
cinco por cento, hein?

. Vejam só a modéstia
desse açougueiro... En-
tão um cavalheiro que
usa nome .de história do
descobrimento do Brasil.
Adrião Caminha, com
credenciais do general-
Prefeito, pendurou o quei-
xo para manifestar seu
cntranliado pessimismo.
Informa que não iludiu
o sr. Mendes dc Morais,
liavcndo-lhe advertido ^ao
contrário, que nada dc
concreto sairia1 daquela
reunião na C.C.P. No
entanto, saiu. Saiu a li-
beração, saiu o 13 dc,
maio para os ladrões. Não

. catii, sntis/ritE).- <j- neto ¦ üc
Pcro Vaz?

Em plena quaresnu,, ,-todo esse coro canta r(
para o povo o velho psal- N
mo. A carne é fraca, c
mais ainda a hipotética
dc 6 mangos. A C.C.P.

t continua sendo aquilo
mesmo. E a delegacia

de economia popular, e a
fiscalização da Prefeitu-
ra, e todo o governo atual,

í idem, idem, na mesma da-
f ta. Até que, o povo faça
5 da. sua própria fraqueza.
5j força c resolva romper a
í aleluia, malhando os judas
5 da carestia e da embromà-
\ ção.
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Sobrado

escritório, etc? O sindicato
conseguiu sustentar toda a sua
campanha e o movimento gre-
vista não só com a mensali-
dade dos próprios trabalhado-
res, r-omo com a ajuda finan-
ceira de outros setores de tra-
balho.

Nessa época os dirigentes
sindicais eram os trabalhado-
res que mais confiança me-
reciam dos seus próprios com-
panheiros. Só serviam para di-
rigir o sindicato os elementos
quo defendiam os interesses
operários contra o abuso e a
exoloração patronal. E, dessa
maneira, democraticamente,
sem coação ou influência es-
tranha, eram dirigidos os sin-
dicatos operários.

Com a criação do Imposto
Sindical modificaram-se to-
das as condições de indepen-
dência até então existentes
nos sindicatos. Os organismos
dos trabalhadores passaram a
ser dependência do Ministério
do T->balho, da polícia polill-
ca e sob a direção de buro-
cratas e traidores.

As assembléias passaram a
ser controladas pelo Ministro
e vigiadas de perto com a pre-
sença da poiicia-poliíica. Per-
seguiçõos e expulsões passa-
ram a ser feitas nos sindica-
tos aos melhores operários que
com coragem defendem os
seus interesses e de seus com-
panheiros. Não mais se pres-
tam contas das verbas sindi-
cais aos associados, nem os
trabalhadores têm o direito de
escolher os que devem diri-
glr as suas organizações.

Portanto, os sindicatos po-
denre devem ser sustentados
pelos trabalhadores, livres le
qualquer --ação como foram
no passado. Aos trabalhadoras
cabe o direito do eleger livra-
mente seus dirigentes, e dis-
cutir os seus estatutos e as
próprias verbas c despesas
sindicais.

Mas, para isso, é necessá-
rio que os trabalhadores ?c
unam o se organizem forte-
monte em seus locais de tra-
balho, em torno de suas rei-
vindicações e sob a bandeira
de luta da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil. E'
necessário ainda compreender
que a liberdade sindical nao
se pode, mas se conquista atra-
vós de lutas muito sérias e o
primeiro passo nesse sentido
é a derrubada do infame Im-
posto Sindical.
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à Proposta io Pacto de Paz
A imporiancía e significação da M ensagem do Conselho Mundial da
Paz, que acaba de se reunir em Ber lim

e Be mal
Intervenções de Nenni e

BERLIM, março — (Corres-
pondencia especial — Via aé-
roa) — O Conselho Mundial
da Paz, o órgão mais represen-
tativo dos povos do todos os
países, publicou uma Mensa-
gem exortando à conclusão de
um pacto de paz entre as cin-
co grandes potências — Es-
tados Unidos, União Soviéti-
ca, Grã Bretanha, França e
República Popular da China

A Mensagem do Conselho
Mundial da Paz foi subscrita
em Berlim por 1G5 lideres no-
táveis da ciência, cultura, ar-
te é do culto religioso de 47
países. A Mensagem afirma
que a reivindicação para a
conclusão de um pacto de paz
entre as cinco grandes potên-
cias corresponde às aspirações
de milhões de pessoas
simples do mundo intoi-
ro, qualquer oue seja a sua
opinião sobre a origem das
causas que engendram o .pe-
rigo de uma guerra mundial.

r>or que a conclusão de um
pacto de paz entre as cinco
grandes potências tem um sig-
nificado importante? A res-
posta a essa pergunta foi da-
da por pessoas destacadas
que tomaram parte na primei-
ra sessão do Conselho Mun-
dial da Paz.

O representante do povo
italiano, Pletro Nenni, assina-
lou astrês causas fundamen-
tais que tornam possível a
conclusão do paicto de paz co-
mo um meio importante para
o reforçamento da paz univer-
sal: 1) representantes das cln-
co grandes potências reunir-
se-ão e discutirão conjunta-
mente todos os problemas
pendentes. Tão somente esse
fato é extremamente impor-
tante. Cada pessoa simples se
alegrará com o próprio fato
das negociações para o refor-
çamento da paz. 2),Para re-
forçar a paz universal é insu-
[iciente solucionar qualquer
problema privado. Os .novos do
mundo inteiro querem a re-
gularizaçSo geral de todos os
problemas, isto é. a conclusão
do um verdadeiro pacto de paz.
3) Mesmo no caso de não dar
resultado a conclusão de um
pacto de paz, terá havido a
união de todos aqueles que
não querem guerra.

O representante do povo in-
glês, o destacado cientista
Bernal, declarou no seu dis-
curso: «o apelo do C.M.P. não
propõe nenhuma decisão con
creta, Exprime somente o do
sejo dos povos do mundo in-
teiro. Ninguém predetermina
os detalhes do pacto de paz.
Esses detalhes serão deiermi-
nados pelos próprios represen-
tantes das cinco grandes po-
tendas no decurso das nego-
ciações. Os partidários da paz
têm a sua opinião sobre esse
problema: a solução deve cn-
mecar pelo desarmamento e
iiU'1'üh" \t -pleno •iv-farcamonte
da permuta cultural e econô-
mica dos dois sistemas, que
devem coexistir pacificamente
Essa idéia lem o apoio de to-
das "as pessoas de boa von-
tade, independentemente dos
seus pontos de vista, o apoio
de todas as pessoas que dc-

Leia - Divulgue e Assine
PROBLEMAS

a
de

Jóias , Relógios
Despertadores
O PINTO lhe oferece pelos melhores'

preços. Dispõe de oficina própria e con-
serta com garantia.

PINTO - RUA DA CONCEIÇÃO, 20

paz.
paz

sejam sinceramente
Certamente, o pacÇp
deve conduzir à redução dos
armamentos e a relações eco-
nômicas normais no mundo
inteiro».

O professor Bernal assinalou
também que das cinco gran-
des potências, a República
Popular da China e a União
Soviética apoiam o movimen-
to dos partidários da paz. Nas
outras três potências, os go-
vernos negam-se a aceitar
qualquer proposta de paz. Po-
rém, como ó sabido, os povos
da França, Inglaterra e Es-
tados Unidos aspiram pro-
fundamente a paz, e podem
obrigar os seus governos a ou-

vir a voz da humanidade. O
pacto de paz deve determinar
que nenhum sistema tentará
derrubar o outro por meio de
guerra, pois existe a possibi-
lidade de coexistência pacífi-
ca.

A Mensagem do Conselho
Mundial da Paz solicita: «Con-
slfi——"omos a recusa de qual-
quer das grandes potências a
uma entrevista para a conclu-
são de um Pacto de Paz como
um testemunho de desígnio
agressivo desse governo». .0
apoio de centenas de milhões
de pessoas a essa Mensagem
desempenhará um importante
papel na luta pela paz no
mundo inteiro.

TERRENOS EM
BELÍORD ROXO
Perto da Estação, água, luz, trem elétrico, ônibus, desde

CrS H.520,00, sem entrada e sem juros. Prestações desde

Cr$ 200,00. Tratar no Cartório local com o sr. Gilson ou

 na-Rua Btenos Aires, 19 — 3.» — tel.: 43-7279 

Debatendo, na reunião de Paris, a questão do desarma-
mento das grandes potências, Gromyko encostou à parede
o representante americano Jessup. Ao denunciar o bloco im-
perialista como sabotador da proposta soviética de colocar
no temario da Conferência dos Quatro Grandes o ponto que
se refere ao desarmamento, Gromyko sustentou que a ten-
são mundial é conseqüência da corrida armamentista. Os fa-
tos são os fatos, disse, e na corrida armamentista reside a
inquietude dos povos. Declarou não compreender a atitude
de Jessup, ao afirmar que a questão dos armamentos já
está sendo estudada na ONU. Sabe-se diz Gromyko, que na
ONU os imperialistas enterram sistematicamente todas as
propostas que visem uma redução real dos armamentos

Jessup, a seguir, confirmou, na pratica, a acusação de
Gromyko sobre a política armamentista dos reacionários,
alegando que a angustia dos povos aumentaria com a impres-
são de que os Estados Unidos, a Inglaterra, a França e os
outros «países livres» abandonavam os esforços de rearma-
mento, antes que a União Soviética fizesse o mesmo.

O delegado norte-americano demonstra estar aferrado à
corrida armamentista. Subvertendo os fatos, pretende colocar*
a URSS como potência belicosa, fingindo ignorar que a
União Soviética está empenhada na execução dc um plano
gigantesco de reconstrução econômica, erguendo estações
hidro-elétriCas no Volgn, no Dnieper e no Amour, invertendo
bilhões de rublos em empreendimentos de natureza pacífica,
enquanto os americanos e seus sócios da corrida armamen-
tisla imprimem a seus parques industriais «uma direção
unilateral de guerra». Os governos capitalistas, que estão
nas mãos das forças agressivas, fazem aos monopólios en-
comendas gigantescas de material de guerra, aumentando
em proporções geométricas os lucros daqueles para os quais
a guerra, conforme disse Stáiin cm sua entrevista ao «Prav-
daJ, é «um negocio que trás enormes benefícios». -,

Segundo a cínica teoria dc Jessup a corrida armamen- S
tisla é o melhor remédio para tranqüilizar os povos. A cam- 2
panha de histeria guerreira dos jornais e emissoras imperiá- J
listas, decerto, também terão o efeito de um calmante capaz •!
de liquidar a tensão mundial. O rearmamento da Alemanha, ji
a utilização cie criminosos de guerra nazistas, tirados do cár-
çero para a reconstituição da Werhmacht, também servirão
para acabar com a angustia dos povos e como se tudo isso
não bastasse para identificar o imperialismo americano co-
mo substituto legal do hitlerismo, cogita-se, agora, segundo
denuncia o jornal «Volkestimvie» de Viena, de um novo
«inschluss» das províncias ocidentais da Áustria com a
Alemanha Ocidental, num requintado detalhe, nessa imitação
ianque da politica de Hitler.

Em Paris, Gromyko obriga Jessup a demonstrar mais
uma vez, aoi olhos de todo o mundo, a criminosa agressi-
viciado do bloco imperialista em marcha para a guerra. Não
foi atoa, portanto, que os americanos e seus comparsas tudo
fizeram visando sabotar a reunião dos Quatro Grandes e
evitando un debate publico, de âmbito internacional, com
os representantes da diplomacia soviética.
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flo Jornal Maio PÉ Povo
Faltou luz nas oficinas, mas os lino iipistas e demais gráficos resolve-
ram continuar trabalhando à luz d a vela — E, num esforço sobrehu-

mano, .conseguiram fazer o jornal rodar na hora certa
Pouco depois, a oficina apre-, e forçando 'a vista compunhaAinda restava um bom pe-

daço para terminar a compo-
siçâo, só tinham sido fecha-
das duas das seis paginas que
constituem o nosso jornal. Era
a hora em que o ruido das li-
notipos chega ao ponto mais
alto, em que os rapazes do
prelo apressam a extração das
provas, e em que uma falha
qualquer nas máquinas ou na
organização dos homens d'm-
tro da oficina pode atrazar to-
do o ritmo do conjunto, e a^é
mesmo comprometer o estro
de um dia inteiro de trabalho.
Justamente neste momento
por um desses golpes da Light.
que todo o povo conhece, a
luz se apagou. De "repente a
oficina, tão viva e clara, fi-
cou no escuro. Isto aconteceu
outro-dia, na «IMPRENSA PO-
PULAR».

Figueiredo, o chefe de ofid
na, imediatamente, correu ao
telefone, ligou-se com a Seção
de Reclamações da Light, e
exigiu que a luz fosse de novr,
ligada. Lá prometeram uma
providência, mas ele já sabia
que na certa iria demorar. Os
operários, sem nada para fà
zer',' se 

' 
reuniam nós vãos da

janela; alguns desceram paia
a calçaria; outros aproveita-
ram o tempo para ir ntó a es-
quina, tomar um café.

Verificou-se que não fôn
cortada a corrente de força,
que serve ás máquinas, Mas
sem luz não era possível con-
tinuar compondo: o elas fica
vam inúteis, roncando apenas
de vez em quando como ani-
mais sonolentos.

Com. o correr dos minutos,
um nervosismo foi se apossnn-
do do pessoal.

Logo amanhã — dizia
um—, que é o comício con ra
a guerra... Se o jornal não
sair, a propaganda vai Meai
muito prejudicada.

Light miserável! — ex-
clamava outro. Quando menos
se espera...

Um linotipista, magro muito
agitado, não queria se confor-
mar com o acontecido:

Eu proponho que a gen-
le componha à luz de velas.

sentava um aspecto inédito.
Junto ao teclado de cada li-
nolipo, ardia uma longa vela
de cebo. Voltava a encher a
sala o ruido mecânico. As lu-
zes projetavam longas som-(
bras nas paredes e, destavarnj
os rostos concentrados dos li-1
notipistas, atentos ao difícil
.trabalho de compor naquelas
condições- Nos olhos de cada
um, havia uma chispa.

Velas apareceram na mesa
da paginação, e, também ali,
o trabalho proseguia. Da pia-
taforma dos revisores, escuta-
va-se que um rapaz lia para
o outro algum artigo; ali
também se trabalhava à luz
de vela. O velho caixista acen
deu uma vela junto à caixa,

REPOUSO
REMUNERADO

Esteve com o sr. Danton Co-
olho» a fim do reclamar o pa-
gamento do repouso remttne-
rado para a corparação, um
grupo de estivadores. Na oca-
sião, também discutindo o
problema, estavam diversos
armadores.

SINDICATO DOS
-GRÁFICOS

Kealizar-se-á no dia 17 do
corrente uma assembléia no
Sindico to dos Trabalhadores nas
industria? Gráficas do Rio de
Janeiro, sendo a primeira con-
vocação'às 15 e a segunda as
16 horas. Á ordem do dia
consta de um ponto único: —
anistia ou não dos asociados
em atraso.

ESTIVADORES
Será realizada, no próximo

dia 12, uma assembléia no
Sindicato dos Estivadores do

Hio dc Janeiro. A ordem do
dia será a seguinte: 1) — lei-
tura e aprovação da ata da as-
sembléia anterior; 2)a— leit.u-
ra do relatório das ocorrên-
cias no decorrer do ano de
IüííO; exposição do Presidente
sobre assuntos da corporação;
4). — chamada dos contrames-
tres auxiliares para as diver-
sas empresas no trimestre de
marsQj, junho de 1Ü51V

os titulos.
Qnçmdo a corrente foi res-

tabeleclda, e a luz elétrica
ofuscou os olhos dos operários,
só faltava o ultimo arremate.
€> jornal Já estava quase pron-
to. Não iria sair atrazado.

_ Não há quem possa co-

nosco, - disse ainda curvado
sobre a.primeira página, colo
cando as ultimas entrelinhas,
o pagina dor.

A alegria de ver o .jornal
composto, de ter vencido aque-
Ia batalha extraordinária para
que a imprensa do povo con-

tinuasse circulando, estava
Irradiando de todas as fisio-

nomias, Aquilo foi um esfôr-

ço sôbrehumano para corres-

ponder à ajuda da classe ope-

rária e dos patriotas de to-

das as camadas sociais que
vêm concorrendo financeira-
mente para a manutenção
deste jornal. E esse esforço gi-

gantesco será, sem dúvida,

compreendido pelos milhares
e milhares de ajudistas, que
redobrarão seus esforços para

que a IMPRENSA POPULAR

não deixe de circular por fal-
¦ia -áe- (íinhPJ-TO- .ou ..p.o,r.,.,:ftWM,

qualquer impecilho do ordem

material. Redatores, linotlpis
tas, paginadores, revisores, to

dos os funcionários de nossa

imprensa sabem a responsa-
bilidade que lhos pesa sobre

os ombros. E tudo farão para

que as contribuições popularer
sejam bem aproveitadas.
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DESEMPREGO
EM MASSA

«
Milhares dc trabalhadores,

ao que nos comunica a agên-
cia telcgrafica Inter-Press,
estão ameaçados de desem-
prego cm massa, com a i"cen-
te medida do governo de Var->
gas mandando paralizar as
obras de ligação ferroviária
Pirapora-Formosa e Catiaia-
Patos. Os trabalhadores que
não se conformam com a
medida, estão organizando
uma comissão para entender-
se com os responsáveis pelas
releridas obras,

WMwM
(RESUMO DO NOTICIÁRIO
TELEGRAFICO DAS AGEN-
CIAS I. P„ INS E TELEPRESS),

è4( HONORIS CAUSA
A Academia de Ciências da

Polônia concedeu o titulo de
doutor «honoris causa» a Ire-
ne Joliot-Curie, «como teste-
munho de solidariedade dos
sábios poloneses aos colegas
estrangeiros perseguidos pelos
governos marshalizados por
causa de suas obras e ativi-
dades em favor da paz».
+ CONDECORADO

VOROCHILOV
Por ocasião da passagem do

seu 70.' aniversário, o maré-
chal Vorochilov, herol da
União Soviética e membro do
Bureau Político do Partido Co-
munista (bolchevique) da
URSS, recebeu a «Ordem de
Lenin», devido à sua vida
exennlar e devotamento A
causa do seu Partido e de stu
Pátria.

A «Ordem de Lenin» é a
mais alta condecoração sovié^
tica em tempos de paz
4 ENTENDIMENTO

Noticia a agencia ADN que
vários membros do Comitê da
Paz alemão da zona ocupada
pelos americanos, conferência-
ram com o Comitê da Paz da
zona oriental a fim de ser or-
ganhada a luta contra a gue:-
ra.
CONTRA O REARMAMENTO

Reuniu-se em Esson o Co-
nuié .Ptsprií.5ií6r-io ¦•eleií&--pel«--
Congresso da Alemanha Oci-
r^x-tal contra o rearmamento
desta zona,' sendo debatida a
elaboração de importante d.v
curr"Mito sobre o magno pro-
blema.
4 HEROÍSMO

Di'~~'->tas pessoas que se
achavam em um trem. ent.-e
Areqttipa e Puno, no Porú, fo-
ram salvas devido ao heróis-
mo e sancue frio do maquini*-
ta, que freiou os carros à bel-
ra de um abismo, enquanto a
locomotiva em que ele s0 aehn.
va rqlava pelo desnenhadeir'
4 O PROVOCADOR

TlTO
Um despacho da Tass pro-

veniente de Tirana Informa
que o governo da Albânia pro-
testou junto a Tito contra vio-
lacões de sua fronteira.

Acrescenta que a ONU tam-
bém foi informada sobre esta
vicl^ão bom como de outras
praticadas pelo governo da
Grécia.
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TEXTO INTEGRAL DO HISTÓRICO DOCUMENTO EM QUE O'DIRIGENTE MÁXIMO DA LUTA MUNDIAL

PELA PAZ ANALIZA A SITUAÇÃO INTERNACIONAL
Publicamos, abaixo, na inte-"

gra, o texto da entrevista con-
cedida pelo generalissimo Sla-
lin ao «Pravda» de Moscou,
sobre a situação mundial. O
resumo deste documento, que
saiu em nossas colunas, con-
tinha incorreções da versão di-
vulgada pelo serviço telcgrá-
fico.

PERGUNTA — Que acha da
ultima declaração do primei-
ro ministro inglês Attlee na
Camara dos Comuns, segundo
o qual, depois da guerra a
llinão Soviética não se desar-
mou, isto é, não desmobilizou
suas tropas e desde então au-
menta cada vez mais suas for-
ças armadas?

RESPOSTA — Opino que cs-
ta declaração do primeiro mi-
nistro Attlee é uma calúnia
contra a União Soviética:

O mundo inteiro sabe que
a União Soviética desmobili-
zou suas tropas depois da
guerra. E' sabido que a deu-
mobilização se efetuou cm três
etapas: a primeira o a soruu-
da no transcurso de 1945 e a
terceira, tle maio a setembro
de 1946. Ademais, em 1946 ¦
1947 foram desmobilizadas a
classes antigas dos efetivos do
Exército Soviético o em prin
ciuios de 1948 foram desmobi-
lizadàs Iodes as classes anti
gas que restavam. Tais são os
fatos, de todos conhecidos.

Se o primeiro ministro At'
tlee conhecesse a fundo a
ciência das finanças c da eco
r.omia, compreenderia sem di-
fiçuldade que nenhum Estado
inclusive o Estado soviético
pode desenvolver em toda s
sua magnitude a industria ei-
vil, começar grandes obras co-
mo as centrais liídrò-elétricas
do Vo'ga, do Dnièpér e do
Amú-Dariá que exigem désp
sas orçamentarias de dezenas
de milhares de milhões, con-
tinuar a política de redução
sistemática dos preços cios
principais artigos de consumo,
o que também exige pasto?
orçamentários de dezenas de
milhares de milhões, inverter
centenas do milhares do mi-
Ihõos na restauração da eco-
nomia nacional destruiria pe-
los invasores alemães e ao
mesmo tompo. simultânea-
mente com isto, multiplicar
suas forças armadas o desen-
volver a industria de guerra.
Não é difícil cimpreondor que
essa política desbaratada le-
varia à bancarrota do Estado.
O primeiro ministro Attlee de-
veria saber, por experiência
própria o através da experiên-
cia dos Estados Unidos, que a
multiplicação das forças ar-
madas de um pais e a carrei-
ra armamentista conduzem ao
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desenvolvimento da industria
de guerra, à redução da in-
dustrla civil, á paralização das
grandes obras civis, à eleva-
ção dos impostos, à subida
dos preços dos principais ar-
tigos de consumo. E' compre-
ensivel que se a União Sovié-
tica não reduz, sinão, pelo con-

titlárlos da defesa da paz, por
quo proibiu na Inglaterra o
Congresso dos Partidários da
Paz? Acaso ,a campanha em
defesa da paz poderá ameaçar
a segurança da Inglaterra?

Evidentemente o primeiro
ministro Attlee não' é pela
manutenção da paz c sim pelo
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GENERALISSIMO STALIN, campeão da Paz mundial

**» TROMBA D'AGUÀ

Desabou violenta tromba d'a-
gua no municipio de b. Carlos,
cm São Paulo. A ponto do rio
Jacaré foi arrastada polaságuas o as lavouras totalmen-
te arrazadas.
*'¦"* AMKAÇADOS

Reclama a população de
?Salvador, Bahia, contra a ins-
talacao de depósitos da infla-
maveis da Standard Oil, da
Shell, da Texaco e da Atlantic
num dos bairros du popula-
çao mais intensa, o de Água
de Meninos.
*¥* CRISE

' Estão em crise os pequenos' 
plantadores de fumo cia Bahia.
J.'or falta de fináciamento são
obrigados a entregar suas co-
lheitas por qualquer preço aos
entardaclores, estreitamente li-
gados às grandes companhias.
*** CONTRA A GUERRA

As Câmaras Municipais de
Miguelopolis, cm São Paulo, o
de fortaleza, no Ceará, mani.¦ ¦ íestararn-se : ccintiü o envio' ÜJ
brasileiros para a Coréia.
**¥ DESORGANIZAÇÃO

O general Zacarias de As-
sunçao, governador rio Pará,
declarou ter encontrado a maior
desorganização em todas as

repartições publicas, onde co-
lheu a pior impressão poisivel.
"** LUTA NO CAMPO

Os camponeses do Martinâ-
EPlis, em são Paulo, movimen-tam-sc, através da formação
de comissões, para a luta poraumento de salarios, melhores
preços de seus produtos e mo-lnresv, contratos na próximasafra.
•*" IMPOSTO

SINDICAL

Na Fabrica Matarazo-Be-
l.enzinno, Pm São Paulo, osoperários fizeram um comi-
oo, seguido de distribuição devolantes, contra o imposto sin-dical e em apoio à campanhadirigida nessa sentido pelaUmao Uerai dos Trabalhado-

trário, amplia a indústria ci-
vil, não restringe, sinão, pelo
contrário, desenvolve a cons-
trução de novas e grandiosas
centrais hidro-elétricas e sis-
temas de irrigação, não cessa,
mas ao contrário, continua a
política de rebaixa dos pre-
ços, não pode simúltaneamen-
te incrementar a industria de
guerra e multiplicar suas for-
ças armadas sem correr o pe-
rigo de entrar em bancarrota.

E se o primeiro ministro At-
tlee, apesar de todos estes fa-
tos e considerações cientificas,
considera, ainda assim, possi-
vol caluniar publicamente a
União Soviética o sua políti-
ca de ;oaz, a única explicação
para isso é que difamando a
União Soviética pensa justifi-
car a corrida armamentista
que atualmente realiza na In-
glaterra o governo trabalhista.

O "primeiro ministro Attlee
necessita mentir à cerca da
União Soviética. necessita
apresentar a política de paz
da União Soviética como poli-
tica agressiva e a política
agressiva do governo inglês
como pacifica para enganar o
povo inglês, inculcar-lhe esta
mentira sobre a URSS e desta
forma levá-lo, através da bur-
Ia, a uma nova guerra mun-
dia! que os círculos governan-
tes dos Estados Unidos da
América estão organizando.

O ministro Attlee so apre-
senta como riartidário da paz.Entretanto, se é verdadeiro
amigo da paz,, porque repeliu
a proposta da União Soviéti-
ca, na Organização das Nações
Unidas, sobre a conclusão ime-
diata do Pacto de Paz entre a
União Soviética, a Inglaterra,
os Estados Unidos da Améri-
ca. China e França?

Se verdadeiramente 6 pela
paa, porque repeliu as propôs-tss da União Soviética sobre
o inicio imediato da redução
dos armamentos, sobre a proi-bicão imediata da arma atô-
mi ca?

Se verdadeiramente é pela.paz, por que persegue os par-

desencadeamento de uma no-
va guerra agressiva mundial.

PERGUNTA — Que pensa
da intervenção na Coréia/ Em
que poderá terminar?

KEdPOSTA — Se a Ingla-
terra e os Estados Unidos da
cia America repelem clefinitva-
mente aa propostas de paz do
Governo i- opinar cia Ciuna, a
guerra nu coréia pode termi-
nar, somente, cora a derrota
aos intorvènciomstas.

PERGUNTA — for que/
Por acuso os generais o o/t-
ciais americanos v ingleses são
piores que os chineses e corta-
nos?.

RESPOSTA — Não, não são
piores. Os generais e oficiais
americanos e ingleses não são
piores que os generais e ofi-
ciais de qualquer outro país.
No que se refere aos soldados
do Estados Unidos e da In-
glaterra, na guerra contra a
Alemanha l\itlerista e o Ja-
pao militarista se revelaram,
com é sabido, sob o melhor as-
pecto. De que se trata? Tra-
ta-se de que os soldados consi-
deram injusta a guerra contra
a Uoreia e China, enquanto
consideravam completamente
.insta a guerra contra a Ale-
manha hitlerista c o Japão
militarista. Trata-se de que
esta guerra é extraordinária-
mente impopular entre os sol-
dados americanos e ingleses,

Com eleito, é difícil conveti-.
cer os soldados de que a Chi-
na, que náo ameaça a Ingla-
terra nem a Norte-America, a
qual os americanos arrebata-
ram a ilha Taiwan, seja o agres-
sor e os Estados Unidos da
America, que se apoderaram
da ilha Taiwan e levaram suas
tropas ás próprias fronteiras
da (Jhina seja a parie que se
defende. E' difícil convencer
os soldados de que os Estados
Unidos da America têm direi-
to de detender sua segurança
no território da Coréia e jun-
to das fronteiras da China e
que a China e a Coréia não
têm direito de defender sua
segurança em seu próprio ter-
ntorio ou junto das frontei-
ras de seu Estado. Dai a im-
popularidade da guerra entre

os soldndos anglo-americanos.
E' compreensível que os ge-

nerais o oficiais mais compe-
tentes possam ser derrotados se
os soldados consideram pro-
fundamente Injusta a guerra
quo lhes foi imposta e se por
isto cumprem seu dever na
frente de uma maneira formal,
sem fé na justeza de sua mis-
sao, sem entusiasmo.

PERGUNTA — Como julga
a decisão da Organização das
Nações Unidas (ONU) decla-
rando agressorà a Republica
Popular Chinesa?

RESPORTA — Considero-a
como uma decisão vergonh sa.
Com efeito, à preciso ter perdido
os últimos restos de consciência
para afirmar que os Estados
Unidos da America, quo se apo-
deraram do território chinês, a
ilha Taiwan, e que invadirem a
Coréia até as fronteira da Chi-
na, sejam a parto que se de-
fende - que i Republica Popular
Chinesa, qv protege suas fron-
teiras e que trata de recuperar
a ilha Taiwan invadid^, pelot>
americanos seja o agressor.

A Organização das Nações
Unidas, fundada como baluarte
da manutenção da paz, está se
convertendo num instrumento
de guerra, num meio para o de-
ser cadeamento de uma nova
guerra mundial. O núcleo agres-
sor da ONU é formado pelos dez
paises membros do agressivo
pacto do Atlântico Norte (Es-
tados Unidos, Inglaterra, Fran-
ça, Canadá, Bélgica, Holanda,
Luxemburgo, Dinamarca, No-
ruega e Islândia) e vinte paises
latino-americanos (Argentina,
Brasil, Bolívia, Chile, Colômbia,
Costa Rica, Cuba,» Republica
Dominicana, Equador, Salvador,
Guatemala, Haiti, Honduras,
México, Nicarágua, Panamá,
Paraguai, Peru, Uruguai e Ve-
nezuela). Os representantes
desses países decidem agora na
ONU a sorte da guerra e da
paz. Eles é que fizeram passar
na ONU a vergonhosa decisão
sobre a agressividade da Repu-
blica Popular Chinesa.

E' característico das atuais
atitudes da ONU que, por exem-
pio, a pequena Republica Domi-
nicana, na America, que apenas
conta dois milhões de habitan-
tes, tenha hoje o mesmo peso
na ONU que a índia e muito
mais que a Republica Popular
Chinesa, privada do direito de
voto na ONU.

Portanto, ao transformar-se
em instrumento de uma guerra
agressiva, a ONU simultânea-
mente deixa de ser uma orga-
nlzação mundial de nações iguais
em direitos. Essencialmente, a
ONU agora já não é tanto uma
organização mundial. E1 mais
uma organização para os ame-
ricanos, quo atua segundo as
exigências dos agressores ame-
ricanos. Não são unicamente
os Estados Unidos da America
e o Canadá os que aspiram de-
sencadear uma nova guerra.
Neste caminho também se en-
contram os vinte países latino-
americanos, cujos latifundiários
e comerciantes anseiam por uma
nova guerra em qualquer parte

da Europa ou da Ásia para ven-
der aos países beligerantes ar-
tigos a preços fabulosos e acu-
mular milhões nesta empresa
sangrenta. Não é segredo para
ninguém quo os vinte represen-
tantes dos vinte países latino-
americanos constituem atual-
mente o exercito mais compac-
to e dócil dos Estados Unidos
da America na ONU.

A Organização das Nações
Unidas toma portanto o cami
nho infamante da Sociedade das
Nações. Desse modo enterra seu
prestigio moral, condenando-se
ao desmoronamento.

PERGUNTA — Considera
inevitável uma nova guerra
mundial ?

RESPOSTA — Não. Pelo
menos atualmente não se pode
considará-la inevitável.

Naturalmente, nos Estados
Unidos da America, na Ingla^
terra, como na França, há for-
ças agressivas que anseiam por
uma nova guerra. Necessitam a
guerra para obter super-lucros,
para saquear outros países. São
os multi-milionarios e milioná-
rios que consideram a guerra
como um negocio lucrativo que
rende fabulosos ganhos.

As forças agressivas têm em
suas mãos os governos reacio-
nários e os dirigem. Mas, ao
mesmo tempo, temem seus po-
vos, que não querem uma nova
guerra e se pronunciam pela
manutenção da paz. Por isso
se esforçam utilizando os gover-
nos reacionários para dosorien-
tar com mentiras seus povos,
enganá-los e apresentar a nova
guerra como defensiva e a po-
litica de paz dos paises pacifi-cos como uma política agressi-
va. Esforçam-se para enganar
seus povos, para impor-lhes seus
planos agressivos e arrastá-los
a uma nova guerra.

Por isso, precisamente, temem
a campanha em defesa da paz,
por medo de que possa desmas-
carar os propósitos agressivos
dos governos reacionários.

Precisamente por isso fize-
ram fracassar as propostas da
União Soviética sobre a con-
clusâo do Pacto da Paz, sobre
a redução dos armamentos, so-
bre a proibição da. arma atomi-
ca, temendo que a aprovação
destas propostas solapasse as
medidas agressivas dos gover-
nos reacionários e tornasse des-
necessária a corrida armamen-
tista.

Como terminará esta luta
entre as forças agressivas e as
forças amantes da paz?

A paz será mantida e conso-
lidada se os povos tomarem em
suas mãos a manutenção da paz,
salvaguardando esta causa até
o fim. A guerra pode ser ine-
vitavel se. os incendiários de
guerra conseguirem confundir
com a mentira as massas popu-
lares, enganá-las e levá-las a
uma nova guerra mundial.

Por isso tem agora uma im-
portancia primordial a ampla
campanha pela manutenção da
paz como meio de desmascara-
mento das criminosas maquina-
ções dos incendiários de guerra.
No que concerne á União Sovié-
tica, esta continuará aplicando
inalteravelmente a política ten-
dente a impedir a guerra e
manter a paz.

"Ijcras -tum]
A_ organização Internacional do RofugiadÓa ó uma onraniu.Sao sob con role norte-americano, que tem por fim £ Jor a, arad versos países do «mundo ocidental» „ ícbutalh fase! .T-brou «1„ iiltimo conflito, espiões e criminosos de guerra, desaCados sociais que nao quizeram voltar a suas pátrias libcrt Ia dojugo nazista e em pleno trabalho de construção do socialismo n!governo^dc Dutra, por instruções da embaixada americana o Bra-1 recebeu numerosos desses «deslocados» fascistas, camufladosde técnicos para a agricultura e a industria. Bem"'cedo"eTés~8erevelaram como e çmentos inaproveitáveis, agentes de provocaçãoc desordem, que ficavam pcrambulando pelas cidades 

PrüV0Caçan
c enrique-conda a crônica do crime c do assalto a mão armadaHa poucos dias, o governo Vargas, seguindo a mesma orienta.çao ianque» concluiu com a O.I.R. um acordo para a ví. da dêna,s enco m,l «deslocados» para o Brasil. Esse negocio fe„ paraagradarmos americanos causou profunda repulsa ,m opinião p.bl.ca. E em vista disso, saiu-se ontem a O.I.R. com um extencomunicado cm que procura defender

cnso
!,. „ , . . - ., ,  ° se» sórdido contrabando.Essa nota e um tecido de mentiras as mais cruas. Demons-ia, porem, duas coisas: primeiro, que os tais «deslocados» sãoefetivamente o restolho fascista europeu; c segundo, que as auto-'

com esse atentado aos interes-
ndades brasileiras estão coniventes c
ses do povo brasileiro que é a importação de tais indivíduosO comunicado cita a opinião do sr. Vargas, favorável à vindadesses «bons emigrantes», que aqui já deram tantas provas desua nocmdade. O sr. Dor Ia de Vasconcelos, diretor do Departà-mento de Imigração dç S. Paulo, vai mais longe, dizendo que e ea«pej.ticamente» também são bons elementos, «porque SSmentalidade democrática comum à Europa Ocidental c às Ame-ricas», Um tubarão da Federação das Industrias declara que«constituem uma verdadeira elite» (!), porque não concordam comos regimes que se instalaram em suas pátrias - ou seja, os re-gimes de democracia popular.

É realmente o cumulo. Em outras palavras, gába-sc nessesindivíduos a sua qualidade de fascistas. São «bons», para o govêr-no a I-ederaçao das Industrias c os imperialistas ianques, porquepreferem ver suas pátrias escravizadas ao nazismo a construírem
Sn"v,f Vei*n° r't,Ula/- E aimla ° °'LR' c as autoridades ci-a das tom o desplantn de sustentar que essa escoria se compõe de(íabalnadorcs especializados, quando qualquer reportagem ligeirasobro a presença deles na ilha das Cobras mostra que se trata de
alegada para fins de entrada no país. Muitos são cx-membros dabestapq e da Wehmarcht que alegam impunemente os seus cri-mes, justificando-os como «luta contra o bolchcvismo», e procla-marn-se partidários de uma nova guerra.

_ Este o presente de grego que Vargas oferece ao povo brast-loiro, sob os auspícios dos ianques da O.I.R. Cinco mil bandidos
tascistas - nada mais nada menos. Ê necessário que a opinião pú-blica se manifeste com a maior veemência patriótica contra essenovo acinte do governo.

~~ ~~~
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O PRÊMIO
As negociatas e escândalos do

governo Dutra continuam a vir
a. furo, como bombas de ação
retardada, enquanto no novo
governo os Valentim Bouças c
congêneres garantem a conti-
nuação da serio. Revela-se ago-
ra que se evaporaram misto-
riosamente, sob a responsabili-
dade do ex-ministro da Aero-
náutica, brigadeiro Trompows-
ky, ;i7 milhões do chamado fun-
do aeronáutico, destinado a «fo-
mentar a aviação militar e co-
mcrcial». Dutra permitiu que

essa quantia L...x- manipulada
como uma verdadeira verba se-
crèta. Somente a titulo de via-
gens, banquetes, presentes, pi-
que-niques, rA., foram gastos
5.300.000 cinzeiros.

O responsável por essa dela-
pidação, talvez como prêmio, ga-
nhou um lugar no Supremo
Tribunal Militar. Continua, tran-
quilamente, jogando bridge com
os granfinos. E c — convém
não esquecer — o homem que
preconizou como uma «necessi-
dade» o lançamento da bomba
atômica pelos Estados Unidos
contra a China c a Coréia,

uniercncid dos ih
MOSCOU, 9 (I.P.) — O

correspondente do «Pravda»
em Paris, em comentário sô-
bre a conferência dos suplen-
tes de Ministros das 4 Grandes
Potências, escreve: «Os re-
presentantes da França e da
Inglaterra fazem jogo duplo:
publicamente simulam estar

sr,
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Ainda há poucos dias o 
"

Truman encaminhava
umci mensagem ao Congres-
so do seu pais pedindo um
crédito de 97 milhões de dó-
lares para auxiliar a «cam-

.pen-y-a dayptfafen rw .rown-
do inteiro.

Os organizadores da «Voz
da América», os editores, 03
proprietários do Jornais, os
Hearst e McCormick da vi-
da publicitária dos Estados
Unidos, com esses milhões
no bolso haveriam de ire-
mir com dobrada Indigna-
ção contra os que escamo-
teiam e negam a verdade
«atraz da cortina de ferro».

Nós jc nos acostumamos

ii

t E0YP/O SQU^^IÍ

com as manifestações de
amor à verdade do sr. Tru-
man e dos pró-homens dos
Estados Unidos, muito antes
de "oir os comunicados de
guerra do Q. G. do general
Mac Arthur na Coréia, e dos
discursos do sr. Dean Achen-
son, antes da condenação da
República Popular da China
cemo agressorà, etc.
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^í tende o sr. Truman revelar ?
ao mundo através da cornu-
cópia de dólares dos seus
banqueiros, tomados repen- N
tinamente de messiânica í
repulsa à mentira? Ele já í
disse na própria mensagem \
em que pedia 97 milhões i

ao Congresso: — era preci- f
so mostrar aos desgraçados ^
o ignorantes povos soviéti- !j
cos e «atraz da cortina de
ferro», as excelências da; de-
mocracia e da civilização
americana.

Vejamos um exemplo, dl-
vulgado nos Jornais de ho-
je: — o sr. Dwight Ypung,
presidente da Sociedade
Norte-Americana de Edito-
rer. acaba de declarar que
o «suborno, a corrupção e
o abuso» entre altos fun-
cionários do governo esta-
vam sendo escondidos do
público pelo próprio gover-
no.

Eis o amor do sr. Truman
à verdade, e as excelências
da democracia americana.

Ah, muito antes o gover-
no do sr. Truman Já como-
via o mundo com o seu es-
pirito de Justiça e seu res-
peito ao direito de dizer a
verdade livremente. Quando
o primeiro magistrado e
chefe da nação americana
ameaçou de quebrar os den-
tes do critico que não gos-
tara da voz de Margaret,
nesse momento o sr. Tru-
mán também evidenciava o
conceito que ele tem do di-
reito de dizer a verdade.
Quando o jornalista Drew
Pearson revelou a corrupção
dirigida pelo conselheiro mi-
litar da Casa Bronca, à eus-
ta do dinheiro do país, o sr.
Truman teve palavras que
não reproduzimos por con-
sideração ao leitor.

Que verdade então pre-

dispostos a discutir a questão
do rearmamento alemão e, nos
bastidores, fazem frente co-

mum com Jessttp. Existem fa-
tos que testemunham que as
potências imperialistas não
querem mesmo que seja men-
cionada a ordem do dia de
Potsdam sobre a desmilitari-

Eação da Alemanha e seu rear-
mamento. Os fatos demons-
tram, igualmente, que os in-
gleses, franceses e americanos
tudo fazem para que não se
inscreva na ordem do dia dos
atuais trabalhos a melhora du
situação na Europa e a redu-
çao dos armamentos Cos «qua-
tro granaes».

"S

Encontra-se à venda nas prin-
cipais bancas de jornais e re-

vistas '

AV. VENEZUELA, 27, 6." andar, sala 622

i inteiramente Gratuitos
ALFABETIZAÇÃO ^ CURSO COMERCIAL

Curso

I 

Português, Aritmética, PRATICO
Geografia e Historia Português, Matemática

do Brasil e taquigrafia

CORTE E COSTURA TEORIA MUSICAL

ENFERMAGEM TEATRC
- * — * —

PINTURA m INGLÊS

I Inscrições abertas diariamente das 18 ás 20 horas

LEIA"PROBLEMAS"

\Para Todosji
Direção de
A L ,V A R OJ
M O R E Y R A:

Chegaram à capital do México 3.500 mineiros
em greve que fizeram 1.440 quilômetros a pé
a fim de pedir apoio para as suas reivindicações

CIDADE DO MÉXICO, 9 (I.
P.) — Depois de .6 semanas de
marcha, a «caravana da fome»,
integrda por 3.500 mineiros
em greve, acampou nos su-
burbios desta capital. Os tra-
balhadores marcharam 1.440

fluyojnê^ a i& âesâe as mi-J ysgaf

nas de Coaguila, a fim de pe-
dir às organizações operárias

de lodo o México que os apoie
na luta por voltar ao serviço
do qual foram dispensados.

As minas pertencem ao go-

DULLES
SAUDARÁ OS

LACAIOS
NOVA YORK, 9 (I.P.) — John

Fostrv Dullcs, o conhecido pro-
vocador do guerra, f.ú escolhi-
do para saudar os representai!-
tes dos governos títeres da
América Latina, cm uni banque-
te que precederá à anunciada
conferência dos Chanceleres.
Dullcs fni quem levou à Coréia
a ordem do Truman no sentido
de que as tropas de Singmnn Ri
atacassem a República Popular,
agressão que deu inicio ao atual
confliío asiático.

O banquete, durante o qual
também falará Achcson e talvez
o próprio Truman — se reali-
zará no «Board of Trade» (Jun-
ta de Comércio),

LEIA

São Jopge
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Comissões no Loide
Contra o Imposto Sindical
O secretário da União dos Servidor es do Loide, Antonio Costa da Silva, tpti

I
dirige um apelo aos seus companheiros, em nome dessa organização, no |
sentido de que seja dado maior incremento à lui a— O que representa

o imposto sindical e em que ele é a plicado — Todos devem participar
da ca mpanha
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Com o Sindicato infestado de
policiais, durante a administra-
ção do policial Manoel Cordeiro,
os metalúrgicos tomaram em
suas próprias mãos a luta por
suas reivindicações. O aumento
desproporcional e exagerado do
custo de vida durante os 4 anos
de governo Dutra, forçou-os,
inevitavelmente, á pleitear me-
lhores salários, tendo em vista
também, os fabulosos lucros
constatados anualmente nos ba-
lanços das empresas.

Começaram, então, a ser for-
lhadas comissões de salários nos
locais de trabalho, para, por in-
termedio das mesmas, serem
negociadas entre empregados e
empregadores as bases para um
aumento de salários que fizesse
face, pelo menos em parte, á
carestia. Em muitas fabricas
íoi possível a entrega do memo-
rial, onde os metalúrgicos piei-
teavam essa reivindicação. Em
outras, porem, as comissões de
salário mal puderam ser orga-
nizadas, em vista das arbitra-
riedades que se processaram pa-
ra impedir o desenvolvimento da
campanha.

/PRISÕES E DEMISSÕES

Na Companhia Brasileira de
Usinas Metalúrgicas (HIME)
prisões foram efetuadas, tendo
dirigido essa sórdida tarefa os
pelêgos da Junta Governativa e
elementos da policia política.
O aumento pedido pelos meta-
lurgicos variava entre 40 e 70
por cento. Insuficiente ainda,
pois os que percebem 26 cru-
zeiros diários passariam a ga-
nhar 1.300 e poucos cruzeiros
mensais. Seria um aumento ir-
risório comparado aos lucros
da empresa que distribuiu mais
de 4 milhões de cruzeiros de
dividendos e tem para fundo de
depreciação 40.154.482 cruzei-
ros e 30 centavos.

Toda a comissão de salário foi
demitida, tivessem ou não os
seus membros estabilidade ga-
rantida nas Leis do Trabalho.
Ainda por cima não tiveram a
indenização. Seu presidente foi
preso e espancado por procurar
transmitir aos patrões as aspi-

P '%{¦. V.' '? :?*T'?*' ''Tfx' '¦'!>r** 
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CONVIDANDO A CORPORAÇÃO PARA UMA ASSEMBLÉIA
NO PRÓXIMO DIA TREZE, ás quinze horas, esteve cm nossa
redação o grupo dc trabalhadores no comércio hoteleiro e simi-
lares que remos na gravura. A Assembléia terá lugar lia sédc
do Sindicato, á rua do Senado, 261,—&6G e tratará do aumento
dc lõ% recentemente concedido pela Justiça do Trabalho 

CARNE BÔA SÓ..\
(Conclusão da Ia pag.)

terminar o que seriam os tipos
chamados especial e popular. E
isso é o que aquela entidade
protetora dos tubarões acabou
fazendo, com a colaboração do
Sindicato dos Açougueiros. Pa-
ra lançar poeira nos olhos dos
consumidores, resolveram que a
carne do primeira passasse a
ser chamada tipo especial; a
de segunda, tipo superior; e o
contra-peso, pelanca, ossos, o
rebutalho, tipo popular.

Só PARA OS RICOS

A nova classificação, traduzi-
da aos termos que o povo co-
nhece, dá o seguinte resultado:
tipo especial, liberado, compre-
ende chã de dentro, alcatra,
«fillet mignon>, «íilct» sem aba
e lagarto paulista. Essa é a
carne que se pode comer, o que

QUEREM ...
(Conclusão da Ia pag.)

dos beleguins nazi-ianques. Gi-
ra em torno do noticiário re-
lativo ao bárbaro asasssinato
do operário em calçado, Lafaie-
to Fonseca e dos ferimentos
graves sofridos por João Trin-
dade da Cruz, ambos assai
tados por tiras da DOPS, quan-do em propaganda eleitoral,
fusilados e atirados com mor-
tos em sitio ermo. Trindade,
que escapou com vida do tru-
ciclamento, assim que recobrou
os sentidos no leito do hospi-
tal, denunciou os autores do
crime, narrando pormenoriza-ciamente o bestial atentado. Os
autores intelectuais dc tão
monstruoso delito, Ádauto' tis-
meraldo, Fredegard Martins o
Cecil Borel, não satisfeitos com
a impunidade para si e seus
mandatários, ousam ainda pro-cesar o jornal que os denun-
ciou, baseado no impressionai!-
te testemunho de uma das vi-
timas.

. Assistido por seu advogado,
Dr. Sinval Palmeiras, Pedro
Motta Lima já prestou as de-
claraçoes iniciais, cm cartó-

rio da polícia, assumindo intei-
ra i*esponsabilidade das publi-
caçoes em questão, consignan-
do mais um protesto contra a
aplicação da lei de segurança
e contra o cinismo da policia
que quer passar de acusada a
acusadora. Contudo, dentro da
lei de imprensa está apto a
proporcionar os elementos com-
probatórios dos graves fatos
denunciados / por este jornal,
indicando os autores intele-
ctuais e materiais do assassi-
nato de Lafaieto Fonseca e dos
ferimentos recebidos por Trin-
tíade da Cruz.,

pelos preços altíssimos desapa-
recerá da mesa do povo. Será
o manjar dos banquetes no Rio
Negro e no Catcte, estará sem-
pre na mesa dos granimos, os
potentados dos lucros extraor-
dinários. Vem depois um tipo
na realidade muito inferior, mas
que a classificação despistadora
da C.C.P. denomina «superior»,
e que consta de pesos de segun-
da como pá, patinho e capa de
«filet>, c que está tabelado em
10 cruzeiros. Finalmente a C.
CP. considera a costela c a
carne de peito como sendo os
tipos populares. Isto é o velho
contra-peso, que se mistura à
pelanca c aos ossos. Pois bem,
essa é a «carne» que o governo
reserva para o povo, a 6 cru-
zeiros!

VAI PARA MAIS DE 20

Não poderia haver solução
melhor para os açougueiros,
Estão como querem. Se atual-
mente cobram 14, 15 cm pe-
sos encomendados até 19 e
20 a domicilio, comprende-se
que, sendo livre o mercado,
vio cobrar isso mesmo no
balcão. Tão certo como um
dia atrás do outro, é no pre-
ço mais alto, isto é, a 20 cru-
zeiros, que se vai estabilizar
por estes dias o tipo «especi-
ai". O varejista divide o boi
na sua maior parte ao preço
alto e o resto ele fornecerá ao
freguês a 6 cruzeiros. Não há
muito, os acougues davam os-
se cangaraço aos indigentes,
'para se poüpaT ao trabalho
de leva-lo ao lixo.

MAIOR EXPORTAÇÃO
A demagogia governamen-

tal torna-se ainda revoltante,
quando se sabe que maior
concessão ainda foi feita aos
frigoríficos anglo-americanos.
A alta permitida terá como
conseqüência imediata a que-
da do Consumo. O povo ca-
rioca comerá menos carne.
Enquanto isso, o governo
«trabalhista" e «nacionalis-
ta" do sr. Getulio Vargas con-
cede também aos frigoríficos
a elevação da quota de ma-
tança para exportação, fixan-
do-a em 200 mil cabeças de
gado. Toda a manobra, alí-m
de atender à ambição de lu-
cros maiores dos explorado-
res, visava especialmente fa-
cilitar a saida da carne que
os norte-americanos exigem
para a estocagem do seu pia-
no de guerra.

rações de centenas de seus com-
panheiros. Seguiràm-se as per-
seguições, e infiltração de ca-
goetes na fabrica gerando um
clima de desconfiança entre os
trabalhadores. Em outras em-
presas, como na Marvin SI A.,
em Vieira Fazenda, verificou-se
idêntico arbítrio, alastrando-se
a outros setores profissionais.

JUSTIÇA A SERVIÇO DOS.
EXPLORAORES

Desmantelada pelo terror po-
licial a organização que os me-
talurgicos procuravam manter
na luta por melhores salários,
o Sindicato, aproveitando-se da
situação, apresentou como solu-
ção desse impasse, o pronuncia-
mento da Justiça do Trabalho.
Desengavetou, para isso, o dis-
sídio coletivo que fora suscitado
em 1947. Melado o pedido de
aumento na Junta de Concilia-
ção e no Tribunal Regional, o
Sindicato dirigiu-se ao TST.
Submetido o processo a apre-
ciação los juises do Tribunal
Superior, foi aprovado um áu-
mento de 19 por cento sobre os
salários de 1947, devendo ser
computado o repouso remunera-
do para os efeitos de compen-
sação nos aumentos de salário,
além dos aumentos conquista-
dos, nesse periodo, através de
negociações com os emprega-
dores.

Convém ressaltar, aqui, que
os Juises tanto do TRT como
alguns do TST, colocaram-se
intransigentemente ao lado dos
industriais e o próprio parecer
da Procuradoria afirmava que
«o aumento do custo de vida é
fator secundário se o empre-
gador não tem meios para aten-
der a novos salários*.

Os resultados dos balanços
anuais das empresas metalur-
gicas desmentem categórica-
mente essa argumentação da
Justiça do Trabalho. Lucros
fabulosos foram constatados e,
se deixou de ser concedido um
aumento que pudesse cobrir as
necessidades desses trabalhado-
res, foi porque estavam sendo
vizados apenas os interesses dos
exploradores.

GREVE, A ÚNICA SAIDA
Com o pronunciamento do

Tribunal Superior, nenhuma ilu-
são poderia ser ainda mantida
pelos metalúrgicos na Justiça do

ANTONIO COSTA

conquista do aumento pleitea-
do. Não puderam, entretanto,
os trabalhadores, lançar „ mão
desse direito que lhes gawwte a
Constituição da Republica. Con-
tribuiu para isso a desorganiza-
ção e a confusão lançada pelo
Sindicato que conseguiu pleno
êxito nessa manobra traiçoeira
de desarticulação.

0 Delegado e7 o Dono da Rua
NÃO QUER BARULHO DE ONIB US À SUA PORTA, E POR ISSO

COMPLICA O TRÁFEGO
Há algumas semanas este

jornal publicou uma reportagem
sôbrc Botafogo em que focali-
závamos, entre outros proble-
mas, o estado de esburacamen-
to em que se encontra a rua
Real Grandeza. Após a publica-
ção da referida reportagem o
serviço dc consertos da rua foi
acelerado. Resultando disso o
trecho compreendido entre as
ruas São Clemente e Voluntái-ios
da Pátria ficou completamente
intransitável por outros veícu-
los que não sejan bondes.

Em virtude disso o ônibus
da linha 64, Castelo-Leblon, te-
ve que mudar de itinerário, pas-

sando ,a trafegar pela rua
Conde de Irajá, em toda a sua
extensão, seguindo depois pela
rua Pinheiro Guimarães, alcan-
çando a rua "sal Grandeza já na
esquina do Cemitério de São
João Batista.

ARBITRARIEDADE
i-OLICIAL

Com êsse itinerário ge bene-
ficiaiam em muito o." moradores
da rua Conde de Irajá e adja-
cências — que são por demais
sacrificados em matéria de
transportes. — Mas ôsse «prá-

(Conclusão da Ia pag,),

acaso. E' que o sr. Vargas sa-

be que,ninguém melhor do

que ele para negociar aquilo

que prega, isto é, a «alie-

nação progressiva da sobera-
nia nacional".

A delegação de Vargas,

que já ficou batizada de csu-

per-delegação", pelo seu ele-

vado numero de membros —

nada menos dc 40 - custa-

rà muitos milhões ao erário

público. E tudo isso para le-

var à capital do dólar um se-

lecionado de traição nacional,

com gente do tipo de Valen-

tim Bouças, San Tiago Dantas,

Euvaldo Lodi, João Daudt de

Oliveira e outros, todos co-

nhecidos instrumentos da

penetração ianque no Brasil.

Vimos ontem que o quis-
ling nazi-integralista San Tia-

go Dantas está redigindo um

acordo para a entrega do pe-
troleo, a ser assinado em Wa-
shington. Essa trama crimirio-
sa já é resultado da visita do

gangster Miller e dos ladrões
do petróleo Klein e Wood,
agentes da empresa irmã da

Standard Oil, e cujas ativida-
des no Brasil também denun-
ciamos.

O LACAIO ABINK

Outro figurão do seleciona-
do de Vargas é Valentim Bou-

ças, o asessor de Abbink, o
Trabalho. Descontentes, como I homem qUe se declarou «mais
ainda: hoje estão, restava-lhes a '
greve como única saida para a americano que os próprios

MAIS UM MONSTRUOSO ...
(Conclusão da ia pag.)

Otaviano, 20, casa 78, em Vila
Isabel.

Ha tempos Antonia se empre-
gara em casa de um cidadão de
nome Jacob, à rua Maia La-
cerda, 76, apartamento 10. Pro-
curava cumprir corretamente
suas obrigações e ganhava um
minguado salário que ela leva-
va intacto para sua velha mãe,
a fim de ajuda-la na ginástica
com as dificuldades e o alto cüs-
to da vida.
ACUSADA DE FURTO

Terça feira ultima, dia 6, a
jovem Antonia foi ir...pinada-
mente envolvida em um caso de
furto. Regressando à sua resi-
dência naquele dia, o patrãodeu pila falta d-- 10.000 en A-
ros que disse haver deixado em
uma gaveta da ui.i r-.óvel.

Antonia não teve e: ^licação
para o fato, não sabia da exis-
tência daquele dinheiro, mas o
patrão passou logo a acusa-la
orno ladra.

A moça protestou. Nunca ha-
via roubado, nunca tocara em
nada que não lhe pertencesse.
Não vira esse dinheiro. Jurou
por Deus...

Dali mesmo a jovem Anto-
nia foi levada para o 14." Dis-
trito policial a fim de esclaie-
ce-r a íarto ãc- que era acusa-
da. A pobre que nunca passara
por vexames iguais, que não
conhecia polícia a não ser porinformação, entre prantos re-
peliu a acusação como uma
infâmia, Ela não havia toca-
do em dinheiro, não era la-
dra. Mas nem o patrão se mos-
trava convencido de sua ino-
cencia nem a policia. E Anto-
nia foi trancafiada em imundo
xadrez, para ser mais tarde
submetida a novo interroga-
tório. Por lei a policia não
poderia prende-la, pois se tra-
fava de uma menor. Mas queforça tem a lei perante a au-
toridade ilimitada de um de-
legado de distrito?

DESPIDA E ESPANCADA
Horas depois irrompeu na

cela onde se encontrava An-
tonia, um grupo ás investiga-
dores. Queriam saber do di-
nheiro, E como fosse negativa
a resposta da acusada, con-
tra ela investiram, rasgando-
lhe as vestes e despindo-a
completamente.

Uepois forçaram.na a ficar
de pé diante deles, exposta, à

curiosidade sádica de cada
um. Antonia que veio á nos-
a redação trazer essa denun-
cia, diz não poder descrever o
horror passado nas mãos des-
ses monstruosos indivíduos.

— Fui espancada, pisada,
machucada até quase perder

os sentidos. Como é que eu vou
dizer o que eles fizeram comi-
goV

Kecuperando a calma nar-
rou-nos em detalhes as sevi-
cias a que fora submetida. Os
policiais tentaram queimar-
lhe os bicos dos seios com a
brasa de charutos. Só se re-
corda disso, porque eles a se-
gulr lhe deram um cigarro
para fumar, que a deixou num
estado de semi-inconciencia.
Uuarda, porém, o nome de um
dos espancadores, o investiga-
dor lAicas. E não o esquecerá
por muitos anos. Ksse bandido,
receioso certamente de que o
seu crime viesse a ser denun.
ciado, ameaçou matar a sua
vitma, se ela contasse a alguém
u que se passara. Antonia es-
tara assim com a vida por um
fio depois da publicação desse
seu impresisonante relato.
ERA UMA FARSA

A fim de se ver livre das
torturas, Antonia terminou
«confessando» o furto, decla-
íando ftaver entregue o ainhei-
ro a um seu vizinho de nome
Moacir Costa que no distrito,
apesar de se dizer inocente,
foi também esbordoado. An-
tonia mais tarde explicou que
dera o nome de Moacir, por
não se lembrar de nenhum ou-
tro. Novamente submetida a
maus tratos, apontou um ou-
tro nome: o do sr. João Pai-
meira dos Santos, a quem te-
ria entregue o dinheiro para
guardar. Este, arrancado de
sua residência altas horas da
madrugada, foi levado á de-
legacia e ali interrogado, es-
pancado e preso. Também era
Inocente.

Finalmente, depois de outras
diligencias, a policia chegou a
uma conclusão: nao houvera
furto. Tratava-se de uma far-
sa do patráo. E o comissário
Milton Ferreira deu por encer-
rado o caso. Encerrado? E
êsse patráo? E os torturadores
de Antonia? Como os tortura-
dores da rua da Relação, como
os assassinos de Zelio Magalhães
como os assassinos de Lafayet-
te, ficarão impunes até que ò
povo so resolva a fazer justi-

DELEGAÇÃO DE ...
americanos". Bouças está en-
volvido numa serie de negoci-
atas lesivas à economia na-
cional, desde os famigerados
acordos de Washington até o
plano das empresas «mistas"
de petróleo, a entrega da na-
vegação de cabotagem aos
americanos, o ante-projeto de
inversão de capitais estran-
geiros no Brasil.

Agora, o representante da
Hollerith e da Coca-Cola,
alem de nomeado para a de-
legação da Conferência, foi
escolhido pelo governo para a
presidência do Conselho Na-
cional ,de Geografia, onde re-
presenta um perigo para a
segurança nacional, como
agente estrangeiro que é

ESPIONAGEM ABERTA
A importância do Conselho

de Geografia é suficientemen-
te conhecida, írizando-se o
seu controle de uma serie de
organizações de geografia e
estatística, inclusive o IBGE.
Os serviços do titere ameri-
cano em seu novo posto se-
rão inestimáveis.

Foi através do Conselho
que se realizou o levanta-
mento topográfico de varias
regiões do país, particular-
mente as fronteiras e pontos
estratégicos que interesam ao
exercito de Truman. Também
está incluída em seu cadastro
a realização de mapas dos
vales do Amazonas, São Fran-
cisco e Rio Doce . Existem
arquivadas em sua sede cerca
de vinte, quinze e dez mil fo-
togrametrias aéreas, que por-
menorizam respectivamente
determinados pontos dessas
regiões. Essas chapas aéreas
permitem uma visão detalha-
da dos locais que objetivam,
inclusive a. verificação dos
recursos naturais fi nature-
za do terreno.

O fato é que, mesmo sem
pertencer a nenhum dos or-
gãos que realizam êsse traba-

Iho, Bouças dirigiu as ativi-
dades de espionagem, influin-
do decisivamente para que
as instruções ianques fossem
seguidas à risca. O censo de
mobilização industrial, reali-
zado pelo IBGE, sob a super-
visão do Estado Maior do
Exercito, também contou com
o seu concurso. Teve inicio no
tempo dos famosos acordos
de Washington, e especifica
desde a nossa produção indus-
trial até a espécie de parafu-
sos usados em nossas fabri-
cas. Está claro o propósito
desse levantamento, indis-
pensavel aos americanos pa-
ra que pudessem ter uma
idéia exata da contribuição
do seu quintal para a aven-
tura guerreira.
Pode-se ter uma idéia do que

esse espião fará pelos pa-
trões na Conferência de
Washington, destinada a ul-
timar a sujeição dos países
latinos ao imperialismo.

Também devemos lembrar
a sua escolha para integrar
a comissão mista, presidida
por Truslow, para a aplicação
do Ponto IV em nosso país.
Destina-se ela a elaborar as
bases do domínio absoluto
dos americanos fôbre o Brasil.
Para isso foi composta com os
mais destacados agentes das
finanças ianques e do entre-
guismo nacional.

Temos assim nais um pas-
so dado pelo sr. Getulio Var-
gas no caminho da traição
aos sagrados interesses do
nosso pais. Mais uma atitude
que nos leva de mãos atadas
ao arbítrio do imperialismo
americano, ganancioso das
nossas riquezas, do sangue
dos nossos jovens para a sua
politica de agressão — mas
contra a qual o povo saberá
erguer-se, lutando contra essa
Conferência de Guerra e colo-
nização a reunir-se em Wa-
shington e para que o Brasil
não participe dela.

TRAMAM O AUMENTO.?:
(Conclusão da Ia pag.)

os atuais dirigentes do orgào
de controle não cederão de
inicio, o que iria comprometer
a sua politica demagógica.
Entretanto, existe um golpe
disfarçado que vem ao en-
contro das aspirações dos exi-
bidores. Trata-se de inclusão
de novos cinemas na catego-
ria de lançadores, ou melhor,
das casas de espetáculo que
apresentam em primeira
mão os filmes exibidos na ci-
dade.

Dessa maneira, teremos
provavelmente aumentado.em.
pouco tempo, o numero de «po-
eiras" de bairro fazendo cir-
cuito com os cinemas da Ci-
nelandia, na apresentação de
«premiéres". Podemos apontar

• • •RESISTÊNCIA
(Conclusão da ia pag.)

nacionalização da enorme
companhia petrolífera Anglo-
iraniana controlada pelos in-
gleses. A moção foi apresen-
tada por uma comissão espe-
ciai.

A decisão foi anunciada
pouco depois do enterro do
premier General Razmara, è
pede que durante dois meses
se continue trabalhando nos
planos detalhados para a na-
cionalização.

A companhia produz dez
milhões de barris de petróleo
por ano ao sul do Irã e tem
um capital de 184 milhões de
dólares,

diversos que já se encontram
incluídos nessa categoria. Na
zona sul, há o Ipanema e o
Pirajá, fazendo parelha com
o Palácio e Odeon. Existem
ainda o America, Avenida,
Ideal, Floriano, Maracanã,
Coliseu, Meier e outros. Ago-
ra, os exibidores pretendem
ampliar a rede da primeira
categoria, corn a inclusão
de cinemas os mais acanha-
dos, incômodos, sem mesmo
os enfeites que disfarçam um
pouco os preços exorbitantes
das entradas.

Como vemos, está bem ela-
co o goipe dos proprietários
dos cinemas, que pretendem
mais um assalto ao carioca. E'
de esperar o apoio das auto-
ridades encarregadas de con-
trolar os preços, concedendo
sempre novos aumentos. Res-"
ta apenas encontrar uma ma-
neira que não choque tanto
à população cansada das ma-
jorações extorsivas. E a tra-
ma do aumento da rede de
primeiras exibições serve per-
feitamente aos dois lados. Es-
poremos, portanto.

zsr»' durou pouco, porque no
número 141 .daquela ma mora
o dek.rado Brandão Filho que,
por mais inacreditável que pa-
reca, proibiu que os ônibus tra-
fegaesem por ali, alegando que
não quer barulho de ônibus à
sua porta...

Diante disso, o ônibus 64 es-
tá fazendo novo itinerário: São
Clemente, rua da Matrie, Vo-
luntários da Pátria, Sâo João
Batista, Gêhèral Polidoro, só
então tomando a rua Real Gran-
deza.

Essa arbitrariedade prejudi-
cou tanto sor moradores da
Conde de Irájá e adjacências co-
mo aos próprios mXoristas dos
ônibus que se desdobram mim
esforço quase que desumano a
fim de poderem sair desse zig-
zag treme.jo sem acidentes.

NINGUÉM GOSTA DO
«TIRA»

Aliás, está não é" a primeira
arbitrariedade desse jaez come-
tida por aquele «tira» gradua-
do. Não faz muito tempo o cujo
mandou fechar um clube recrea-
tivo que existia i..i esquina da
rua Conde de Irajá com Vis-
conde de Caravelas e no qual
semanalmente os rapazes e mo-
ças das redondezas dançavam
animadamente, alegando que a
sua esposa era muito nervoBa e
não gostava de barulho.

Outro fato e de maior gra-
vidade aconteceu mesmo dentro
da casa desse policial: no dia
1.' do Ano o chofer do delega-
do Brandão Filho abateu com
um tiro de revolver, estúpida-
mente, a doméstica da casa pe-lo simples fato da mesma se
negar a passar um uniforme seu.
O criminoso até hoje continua
solto. Brandão Filho sa'-- oue
é odiado o bairro e por isso
a sua casa vive guarnecida pordois «tiras», noite e dia.

APRESENTÓU-SE
O CRIMINOSO

A' delegacia do 2> distrito
policial apresentou-se ontem
o matador do engenheiro Is-
tuan Ablahos, Alberto Augus-
to Borges, de 38 anos, casado,
morador na rua Gomes Car-
neiro, 149, apartamento 302.

Confessando a autoria do
crime, Alberto declarou que
o praticara movido por doen-
tio ciúme de sua espoáa Elvi-
ra Augusto Morgão, de cuja
fidelidade suspeitara, julgan-
do-a amante do engenheiro.

Já noticiado e m nos-
sa edição de ontem, o crime
ocorreu no interior do apar-
tamento 304, da mesma rua,
residência da vitima.

MORTO O PEDESTRE
Pela policia do 6» distrito

foi preso o ajudante de cami-
nhão Alderico Mendes da Sil-
va, de 22 anos, residente à
rua São Salvador, 2. Ao fazer
uma manobra com o cami-
nhão de chapa 60-32-69, na
rua dos Inválidos, em frente
ao prédio 22, atropelou e ma-
tou o pedestre Laerte Gomes,
de 35 anos de idade, morador
na mesma rua no n' 60.

ATROPELADA
- A CRIANÇA

Na rua das Laranjeiras, foi
atropelada e morta por um
auto de chapa ignorada a me-
nina Deusdemona, de 3 anoi
de idade, filha da sra. Edotil-
des Lamb, residente naquela
rua, no numero 48, aparta-
mento 203.'

ATROPELADO
E MORTO

Faleceu, ao dar entrada no
Hospital Carlos Chagas, o
operário José Machado, de 25
anos de idade, casado, resi-
dente à rua 1* de novembro,
653. Fora atropelado na rua
Dias da Silva, pelo ônibus..
8-15-41, da linha 74, Lapa
Cascadura, dirigido pelo mo-
torista Menezes Amaral.
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TERNOS
a 20,00 semanais• Aceitam-se feitios desde 250,00Confecção de boa casimira, 800,00

A ECONOMIZADORÀ
Rua Andradas, 119, sobrado, sala 4
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PERARIOS
A's primeiras horas da ma-

nhã, quando o primeiro apito
foi ouvido de dentro das cha-
mines da Fabrica de Tecidos
Progresso Industrial, no^sa
reportagem íoi entrando pe-
]os portões laterais, ao lado
de centenas de trabalhadores.
Os guardas vigiavam os por-
toes. Das guritas eles olha-

vam à massa que lhes pare-
cia um íebanho de ovelhas.

, Para "quem olhasse do alto,

a empresa mais parecia um 1

" "CADA METRO DE PANO REPRESE NTA UM POUCO DA VIDA DO OPE RÁRIO"
SALÁRIOS DE FOME EM TODAS AS SEÇÕES — A TUBERCULOSE RONDA OS TEARES E AS MÁ

QUINAS DE FIAÇÃO — OS MAÇAROQUEIROS SÃO OS QUE RECEBEM MENORES SALÁRIOS - SII
VEIRINHA PROCUROU DIVIDIR O PESSOAL MAS O QUE FEZ FOI AUMENTAR SUA UNIDADE

NA FIAÇÃOmonstro, engulindo gente por
três lados. No interior o pes-
soai vae se dividindo para as

diversas seções. Sob o olhar

vigilante da poliiia interna,
cada qual vae pegando no
seu tear, na sua maquina de

fiação, nas engomadeiras,
passade.iras elétricas, etc.

OS BATEDORES

Começamos nossas obser-
vações pela seção de bateclo-
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Eleições te Jornalistas
QUINTILIANO

Fala-se que, nesta terceira e última con
as eleições do Sindicato

qualquer pelego diante de uma determinação
tipicamente nazista, incapaz de tomar uma
atitude independente e corajosa como a dos
membros das demais chapas que recusaram
o atestado fornecido pela policia, quem nos
dirá que o sr. Vitor do Espírito Santo soja
homem capaz de dirigir uma campanha de
aumento de salários, ou de defender os di-

dos reitos dos jornalistas diaiúe dos seus patrões

rSwàr^^,: houver quorum vae haver do Ministério e da Policia? Quem nos dirá

ESS do Ministério do Trabalho, _____ que ele não viria a ser, se ele, o, um mero

È.ia os quase certos de que vae haver espoleta do sr. Danton Coelho se já as suas

quorum. S i simples an.eaCa de que pode- entrevistas e mesmo as simples nota i I e

remos vir a ler um Sindicato sob a «baluta» dizem respeito àW^^s™^çhapa
do aparelho ministerial, com todos os nossos
movimentos conlrolados c torpedeados por
um proposto do sr. 

' 
Danton Coelho ou de

qualquer outro Ministro que o substitua, deve
nos deixar bastante alertas, bastante vigilan-
tes, encarando ainda com mais seriedade as
próximas eleições.

Aliás, por falar em prepesto do sr. Dan-
ton Coelho, c preciso que tenhamos bastante
critério na escolha dos dirigentes do nosso
Sindicato. Do contrário, quem nos garante
que não venhamos a ter esse proposto guin-
dado por nós mesmos, com todas as formali-
dados legais, á direção de nossa entidade?
Sabe-se per exemplo, que uma das chapas
subme(eu-se ao infame atestado de ideologia.
Traindo a vontade quase unânime dos pro-
fissionais de imprensa, rastej ando-se como

^aem prontinhas do Gabinete do Ministério do
Trabalho?

É preciso, portanto, que os profissionais
da imprensa carioca pensem duas vezes an-
tes de votar nas eleições que serão realizada»
nos dias 19, 20 e 21 do corrente. Essa, aliás,
é a terceira e última convocação. Na primeira,
quando o quorum era de 50%, não houve nú-
mero. Na segunda, por combinarão das cha-
pas disputantes, também não houve número.
Agora o quorum é de 30%. É necessário que
todos compareçam às urnas, munidos do re-
cibo de março, que deverá ser pai;o até o dia
14. É preciso que se eleja para a direção de
nossa entidade, uma diretoria que esteja á
altura de cumprir um programa He lutas por
aumento de salários e outras reivindicações
dos jornalistas*
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res. A maioria de homens Ee-
mi-nús prepara o algodão,
retirando a impureza. Ao ca-
bo de alguns meses eles vão
adquirindo uma maldita secu-
ra na garganta. Começam pi-
garryando. Muitos acabam
nos sanatórios para tubercu-
losos, quando não morrem ati-
rados e esquecidos em cima
tios morros.

Tudo isso provem do pó do
algodão que entra pela gar-
ganta na hora do beneficia-
mento. Trabalham sem a me-
nor proteção.

CORDIOTAS E
MAÇARCQUEIRC3

A seguir vem a seção nos
cordistas. Estes preparam o
algodão que lhes 6 enviado
pelos batedores em forma do
rolos, transformando-os em
enormes fitas frouxas. Seu
drama é o mesmo dos bate-
dores.

A seguir o trabalho caemas
mãos dos maçaroqueiros. Es-
tes dão torção' nas fitas, ati
deixá-las transformadas em
enormes cordas, que mais tar-
de serão tramas e urdimentos
na seção de fiação. Os maça-
roqueiros são dos mais saevi-
ficados numa industria de íi-
ação e tecelagem. Em geral
são obrigados a trabalhar do-
ze e mais horas diárias para
fazer um salário igual ao das
demais categorias.

Uma das maiores seções da
fabrica é a fiação. Centenas
de maquinas colocadas em fi-
leira, com um mínimo cie tra-
balhadores em sua direção
De primeiro, cada , fiador ?c

com problema quasi idêntico.
Os fiandeiros fazem a tra-

ma, que é o fio horizontal, e
o urdimento, que é o fio ver-
tical, remetendo-os, a seguir,
para as distribuidoras de fio,
isto é, para as seções do espu-

HISTÓRIA DA LUTA DOS METALÚRGICO S
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Tempo do Policial uoraeiro
Violências e prisões para impedir a luta por m elhores salários — O Siíidicito dirigiu as arbi-
irariedades — Justiça a serviço da classe patr onal — O que foi o aumento conquistado através

do dissídi o coletivo f
A propósito da luta dos ser-

yidores do Lolde Brasileiro
contra a cobrança do imposto
sindical, ouvimos ontem a pa-
lavra do trabalhador dessa
autarquia Antônio Costa da
Silva, secretário da União dos
Servidores do Loide.

COMISSÕES NOS LOCAIS DE
TRABALHO

Inicialmente esse dirigente
dirigiu um apelo a todos os

seus companheiros em nome
da organização da qual faz

parte:
— A União dos Servidores

do Loide conclama a todos os
servidores a se organizarem
em comissões nos locais de
trabalho ,para a coleta de as-

sinaturas ao memorial con-
tra o infame imposto sindical,
o qual será entregue no dia 22
deste ao sr. 'Lutero Vargas,
na Câmara de Deputados.

erremos a rrestaooes j
1IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.

~ Local servido de bonde e ônibus —
Alcântara São Gonçalo Ltda, j

Tratar: no local, com o sr. Celio Eduardo de \
Souza, á rua Pio Borges, 696-A — São Gonçalo. jou á rua México. 45 — 12.° andar — T. 32-7538 f
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Nesta seção registramos reclamações e denuncias so-
bre a vida doa trabalhadores nas empresas t fábricas. A
fim de que ela possa ser mantida diariamente e atinja
os objetivos que tem em vista, solicitamos a ajuda dos

•próprios trabalhadores,- que d-cvp.r5.o- enviar .correspondei
cia para SECÀO SINDiCAL — rua Gustavo Lacerda, 19
— sobrado; ou telefonar para 22-8518, fazendo suas do-
nuncias e sugestões..

. CONQUISTARAM
AUMENTO

T
, Us marmoristas do uístrito
federal acabam de conquistar
um aumento de 10% sobre seus
salários atuais. O pequeno au-
mento íoi conseguido através
de negociações com os pa-

; troes, concordando os traba-
lhadores com a contra-propos-
ta destes.

-

Pape"íds de
Casamento

Certidões, Impostos mu-
nicipais c federaii. Car
feiras de Identidade e
Profissionais. Procure o
ALIPIO GONÇALVES
Rapidez c pontualidade
RUA D. MANOEL, 18

mmÊ

GRATIFICAÇÃO SO' PARA
OS ENCAREGADOS

Trabalhadores do Moinho In-
glôs queixam-se contra as per-
seguiçoes que vêm sofrendo
por parte dos encarregados,
instes, sáo gratificados se a
produção fôr cada vez mais
aumentada, Para isso, então,
exigem dos trabalhadores o
máximo de trabalho, suspen-
dendo-os e multando-os quan-
do suas ordens deixam de ser
cumpridas.

CASA POPULAR NAO E"
PARA OPERÁRIO *

Os trabalhadores Waldomi-
ro Lopes dos Santos o Otacillo
Santana da Cunha queixam-se
contra a direção da Fundação
da Casa Popular e declaram
que há mais de um ano se ins-
creveram naquela Organização,
que lhes prometeu atender em
agosto do ano passado. No
entanto, até, o presente mo-
mento esperam o cumprimen-
to da promessa, não tendo sido
entregues ainda ao3 mesmos

I O QUE REPRESENTA O
IMPOSTO

Prosseguindo em suas de-
clarações, Antônio Costa da
Silva explica a razão dessa
luta:

— O que representa o im-

posto sindical? O imposto sin-
dical juntamente com a con-
tribuição do I.A.P.M. e o des-
conto obrigatório do Sindicato,

representa 4 dias de trabalho
sem remuneração para os tra-
balhadores, não levando em
conta as despesas com trans-

porte e alimentação. Essa é

uma das razões. A segunda, é

que o último aumento de sa-
lários foi há três anos passa-
cios e de lá para cá o custo da
vida aumentou de 400%. Em

terceiro lugar, é que os ma-
ritimos sabem que ésso im-

posto sindical serve tão so-
mente para manutenção da

política ministerialista de in-
tervenção nos sindicatos. Além
disso, trata-se de um imposto
ilegal que nenhuma lei per-
mite que seja descontado a
não ser a lei fascista de 37.

TODOS DEVEM PARTICIPAR
DA LUTA

• Finalizando, Antônio Costa
da Silva dirige mais um apê-
Io aos teus companheiros.

¦— Por todos esses motivos
os servidores do Loide devem
tomar parte na luta contra o
imposto sindical, por aumen-
to de salários, oito horas de

serviço, por alimentação farta
e sadia para todos a bordo
das embarcações. Que se co-
mece, desde já, a organização
das pequenas comissões para
atuar eficientemente nos lo-
cais de trabalho, garantindo,
assim, o exlto da campanha.

O S TRABALHADO-
RES TÊXTEIS

Segundo a revista espeel-
alizada «Panorama Têxtil",
310.095 trabalhadores da in-
dústria têxtil, no Brasil, re-
ceberam de salários, num ano,
1.954.332.172 cruzeiros. Isto
quer diz-jr que cada operário
recebeu em média, 6.302 cru-
zeiros durante um ano, ou 5S5
cruzeros por mês. i

Comnare-so, agora, ao lu-
cro apenas de um ndustrial
dos tecidos.

Silveirinha, o dono da Ban-
gú, teve de lucro, na ano pas-
sacio, 290 milhões de cruzeiros,
ou, mais precisamente
24.166,666 cruzeiros mensais.

Dessa forma tem-se que,
apenas um tubarão da in-
dustria têxtil no Brasil ga-
Jíhoú mais do quo 46.000 ope-
rários têxteis reunidos.

¦js teares são os setores em que maior sacrifício se exlje dos
operários. Na Bangú, o regime de trabalho é tão desumano

 que poucos resistem .——

ocupava por um lado de ma-
quina. Hoje em dia os donos
da fabrica resolveram que
cada operário se ocupe de três
lados de uma fiandeira. Esse
trabalho rende três vezes
mais para o patrão. Ao fim
de seis meses, porem, vem o
esgotamento fisico e a demis-
são do trabalhador. Essa me-
dida recentemente adotada
pelo proprietário da Fabrica
Bangú gerou um movimento
de revolta dentro da empresa,
que prometo crescer de inten-
sidade, tanto mais que conta,

agora, com a inteira adesão

das demais seções, principal-

mente da tecelagem, que está

Ias, enroladeiras, torcedeiras,
maquinas de cordões, liçadei-
ras, etc. Dai, então, é^que os
fios são remetidos para a te-
celagem.

A TECELAGEM

A tecelagem cruza a trama
na urdideira, fazendo o teci-
do, Os operários se desdobram
para dar conta do serviço,
agora pressionados pelo relo-
gio colocado em cada tear,
medindo o volume de traba-
lho do cada um. Para dividir
o pessoal lá dentro, o patrão
Silveirinha, entendeu, agora,
de fazer uma ^distribuição
cie serviço, ciando dois teares

a um homem, quatro teares
a outro, enfim, procurando
desorientar os trabalhadores. |
Acontece, porem, que os ele-
mentos que ficaram com três
e quatro teares, apesar de ga-
nharem mais pela maior pro-
dução, se esgotam rapidamen-
te. Isto acabou por lhes mos-
trar a verdadeira intenção
de Silveirinha. Por isso hoje
eles se unem, no sentido de
uma mais justa redivisão do
serviço e por um imediato au-
mento geral de salário. i

Quando o tecido sae dos
teares vae direto para a se-
ção de beneficiamento. Daí
para a embalagem, seguindo
o destino do mercado.

A LUTA

«Quando o pano está fabrl-
cado, — diz-nos um tecelão
— ele contem um bom peda-
ço da nossa vida". j

Essa frase, dita ao acaso,
parece não ter muita expres-
são. Acontece, porem, que
ela reflete uma dura realida-
de. Cada metro é feito com
um sacrificio tremendo. Uma
simples rasura, que eles de-
nominam «canástlca", acar-
reta multa que por vezes lhes
diminui o salário em cinco-
enta e até cem cruzeiros men-
sais. E isso se chama pão ti-
rado das bocas de seus filhos.
Acrescente-se a isso que o sa-
lario, na Bangú, é o menor de
todas as fabricas têxteis do
Rio de Janeiro, e ainda que
Silveirinha è o único Indus-
trial do tecido que se recusa
a pagar o repouso semanal,
e tem-se que, cada metro de
pano ali fabricado é como um
pedaço de vida daqueles tra-
balhadores. Pedaço de vida
que se transforma em lucro
para a grande fabrica ,que
no ano passado rendeu aos
seus donos mais de 290 ml-
lhees de cruzeiros. 'I

Quando tornamos à rua,
mais uma vez defendidos pe-
Ia barreira de operários da
Bangú, sentimos que havia-
mos visto uma das fabricas
onde as condições de traba-
lho são as piores possíveis.
Mas sentimos, igualmente,
que tomamos contacto cowi
uma gente decidida, que com-
preende já os seus direito»
e hoje, mais do que nuncaí
está disposta a lutar para
que eles lhe sejam assegura*
dos.
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NO MATADOURO
DA PENHA

Os trabalhadores do Mata-
douro da Penha encaminha-
ram, através do Sindicato,
um dissídio coletivo à Justiça
do Trabalho. O processo ain-
da não foi distribuído, provou-
do-se que a demora do julga-
mento será. no mínimo, de
seis meses. O fato está dei-
xando a corporação mal sa-
tisfeita.

ANTÔNIO i^OLLESVIBERG
ENGENHEIRO CIVIL' '"¦' »

Projetos r-i Construções ~- Reformas
Tel. 32-7838 t-« Rua México. 45 — 12.° andar

Laboratório
Sydney Resende

EXAMES de sangue, urina, escarro, etc.
Punção lombar e exame do liquor. Diagnóstico
precoce da gravidez (reações de Zondek ou

Mainini) —•—>
. f\v. Almirante Barroso, n.2 (Taboleiro da

Baiana) 4.?, Sala 403. Fone: 428880
Diariamente de 8-ás 19 horas, -rios .sábados

füs-r'sa até ,15 hçras T,e#é&
m
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Com as Horas Contadas
Y. MAIA

Eis um filme que, se fôssemos focalizar apenas pelo lado

formalista, aqui nos derreteríamos cm elogios: Direção boa de

Rudolph Mato, música original do Dimitry Tiomkin, embora uni

pouco anedotária em seus efeitos ariatopaicos, mas com um bonito

acompanhamento de piano. Até um conjunto de «jazz». desespe-

Tado comparece numa. seqüência bem montada. Fotografia notur- Mn(,n.ni ^1111,' , J,.-.?7{l0 Esnostc Laszi0 c interpretações cor- rento», corr Ana Magnani, âs

ALVORADA — «Mulher per-
versa», com Jean Gabin e Mar-
Iene Dietrich, às 14, 16, 18, 20
e 22 horas.

PRESIDENTE — SAO JOSE
COLISEU — FLUMINENSE
MEIER — BARONESA —

«Cantiga da rua», com Alberto
Ribeiro e Deolinda Rodrigues,
ãs 14, 16, 18, 20 e 22 horas.

RIVOLI — «A cega de Sor-

na esmerada sob a direção
retas de Edinond 0'Brieh e Pamela Britton, esta, um pouco exa-

g<Y 
Porém, entremos no conteúdo. É um filme policial, e, embora

não policialesco, não deixa de encerrar em sua história um sádico,
declaradamente psicopata o mais alguns rebutalhos_ humanos.

Por estarem demais explorados elementos policiais em todos

o? filmes americanos, em «Gom as horas contadas* é o próprio
assassinado que procura o criminoso. Explicarei: FraWk (MmUncI
0'Brién) é envenenado por uma droga que mata em poucas ho-

ras e para a qual não existe antídoto. Sabendo que esta «com as

horas contadas», ele se arremessa em busca do assassino.
O filmo é interessante para quem aprecia cenas de «sus

pense». Iistá no Rcz.
«Um

homem de Verdade e «Batalha
de Berlim».

José Ferrar o admirável Del- j Terrível», e os novos conm
está sendofim de Joana D'Arc.

perseguido pelo Comitê de Ati-
vidad^s Anti-Americnnas. Nas-
ceu na América Central e lecio-
na teatro numa universidade
dos Estados Unidos, llecebou a
pouco, da ABCC, um prêmio de
interpretação.

Em compensação, aqui já se
fala, às claras, na próxima libe-
ração dos filmes soviéticos. Que
venham as reprises de «Flor de
Pedra», «Moça 217», «Ivan o

Promovido pela revista
PRISMA será realizado hoje, às
10 horas na ABDE, 11.' andar
da Casa do Estudante do Bra-
sil, um debate sobre cinema pre-
sididp por Vinícius de Moraes,
com exibição de «North Sea»,
do Cavalcanti, em substituição
a «Coalface», cedido gentilmen-
te por Paulo Brandão, do Cine
Clube do Rio de Janeiro.

METRO PASSEIO — TIJUCA
COPACABANA — «A noiva

desconhecida", com Judy
Garland e Van Johonson, às
14, 16, 1S, 20 e 22 horas.

PLAZA -- RITZ — PARISI-
ENSE — COLONIAL — AS-

TORIA — PRIMOR — OLINDA
MASCOTE — STA.R — «O

mundo ó culpado», Com Mala
Pòwers e Tod Amdrewsj, às 14,

1 SAO LUIZ — ODEON —
RIAN — AMERICA — CAPI-
TOLIO — «De corpo e alma»,
com June Haver, às 14, 16., 18,
20 e 22 horas.

VITORIA ¦— ROXY — AVE-
NIDA — MONTE CASTELO —
«Deportado», com Marta Toren
e Jeff Ghandlèr, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

PALÁCIO — IDEAL — IP A-
NEMA — CARIOCA — FLO-
R1ANO — MARACANÃ — ICA-
RAI — «Estranha caravana»,

14, 16, 18, 20 e 22 horas.
CAPITÓLIO E TRIANON —

Sessões passatempo, a partir
das 10 horas da manhã.

REX — «Com as horas con-
tadas», às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

GRAJAO — «Investigador
Secreto", às 14, 16, 18, 20 e 22
horas.

TEATRO
-

RECREIO — «Muié macho,
sim sinhô!», com Oscarito,
Grande Otelo e Virgínia Lane,
às 20 e 22 horas.

SERRADOR — «Essa mulher
é minha», com Procópio e sua
Cia., às 20 e 22 horas.

FOLLIES — «Moulln Rouge»,
cem Lourdinha iittencourt, Nel-
son Gonçalves e Walter d'Ávila,
às 20,30 e 22,20 horas.

CARLOS GOMES — «Escan*
dalos de 1951», com Bibí Fir-
reira c sua Cia. de Revistas,
às 21 horas. |

JARDEL — «Zum! Zum!»,
com Darcy Gonçalves 

*e sua
Cia. de Revistas, às 20 e 22
horas.

REGINA — «A doce iniml-

ga»; com Dulcina e Odilon, às
21 horas. \

GLORIA — «Cavalgada Má-

gica», com Richiardi Jr. e Dal-
va de Oliveira, às 20 e 22 ho«j
ras;



A

_. 1 «¦ . - * na excursão que o clube de São Januário vem de cancelar. Oniem, à iarde,

O rlQIXiSnÇrO SUDSHIUirCÍ O V C[SCO fora masseniadosalgunspormenores, ficando a palavra definitiva do

rubro-negro na dependência de Flavio Costa. No caso da aquiescência do treinador o clube da Gávea embarcará no dia 20 de abril, estreando a 16 de maio, em Esto-

colmo. Nesse período, o Flamengo poderá exibir-se em qualquer outro país europeu, já se cogitando de um jogo, em Copenhague, no dia 27 de abril, contra o cam-

peão da Dinamarca, que realiza a sua festa máxima nessa data.

Flamengo x América
No Maracanã, na tarde de hoje, o sensacional encontro — Dúvidas quanto a Rubens e Mane-

eo — Arisióbulo no posto de Valter
tigo olariense apareceu Aristo-

Gama Malcher na arbitragem

Flamengo e America encer-

raram ontem os seus prepa-

rativos para o encontro des-

ta tarde. Enquanto os rubro-

negros, afastando-se por mo-

mentos da concentração do

Ike Hotel, aprontaram na Ga-

vea, os rubros realizaram ape-

nas um individual.

OS APRONTOS

Exceção de Valter, que es-

tara ausente cia .pratica, não

só devido à sua contusão, co-

mo também aos seus compro-

missos na unidade onde serve,

participaram da pratica todos

os titulares. No lugar do an-

UMA BRAÇADA,
UMA REMADA

~~v  Alberto Carmo
Altíc-oiitCJii, no Dcparta-

mento du Patrimônio da Pre-

feitura do Distrito Federal,

foi assinado, com u parfici-
jmção dos. representantes dos
clubes de Santa Luzia, um
termo de cessão, a titulo

precário, di uma faixa de ter-
reno na ponta do Calabouço,
onde serão construídas as ga-
vagens provisórias para suas
embarcações,

Há quase meio século, aque-
les clubes vêm lutando para
obter dos poderes públicos,
sedes condignas.

Como solução provisória,
esperando ainda um aterro re-
moto, foi-lhes feita a conces-
são acima.

Pior a emenda que o so-
veto.

Sede ti uma distancia de
1.500 metros da rjarage. Cal-
calemos as dificuldades que
os sócios vão encontrar pela
frente.

Não orrerão mais o risco
de ter seus barcos quebrados
pelos veículos que por ali tra-

fegam, mas terão que andar
meia hora na ida e meia na
volta para poder remar.

Mesmos que nesses barra-
cões sejam instalados vestia-
rios e chuveiros, as ãificulda-
des continuarão.

Os sócios só poderão pra-
ticar esportes terrestres na
sede a% Santa Luzia c os nau-
ticos nu ponta do Calabouço.

Não poderão sair de um
barco e jogar bola, ao cesto
ou pelota de mão, como hoje

fazem.
Ou clubes, com exceção do

Vasco da Gama, encontram-se
cm dificuldades financeiras.
Terão que aumentar o numero
de seus empregados parti po-
der manter os dois locais,

E com que dinheiro irão
construir os barracões, se a
maioria absoluta do seu qua-
tiro social é constituída de
remidos e proprietários?

Insistimos qu- a única so-
lução justa 6 a da concessão
DEFINITIVA de um terreno

para as sedes e de um auxilio
cm dinheiro para sua cons-
trução.

O resto è ganhar tempo
com'atos demagógicos tenlan-
do iludir por mais tempo,
aqueles qv.n aitu confiam nos

poderes públicos. 

bulo, que se conduziu muito

bem.
Entre os vice-campeões não

estiveram presentes Rubens e

Maneco. Esperanças há, no

entanto, quando a inclusão

de ambos na equipe desta tar-

de. Hoje pela manhã, serão

submetidos a um testei sob a

direção do médico do clube.

E lançados no quadro serão,

caso as suas condições fisieas

permitam. . »

REVANCHE

Ao participar do Rio São

Paulo, sob nova orientação
técnica, ao Flamengo vislum-
brou-se a possibilidade rle
vingar os reveses que sofre-
ra consecutivamente, diante
de todos os demais participai!-
tes cariocas desse certame.
Frente ao Bangu não pôde le-
var a melhor.' Entretanto, o

seu conjunto evidenciou mais
autoridade e atuasse como o
fez, no sábado último, e os

companheiros de Zizinho, du-

ranle o campeonato, não ai-

cançariam a vantagem con-

qulstada.
Hoje, à tarde, estarão dian-

te de um outro adversário,

contra o qual apareceram com

certo brilho no final do cam-

peonato, embora fossem der-

rolados. Oportunidade melhor,

pois não se apresentaria que
a da tarde de hoje, para ti-

rar a limpo o resultado da

última contenda entre os dois

clubes. Embora sem ser fa-

vorito, o quadro orientado por
Fíavío surgirá em campo com

grandes possibilidades. Não se

deve levar em conta a vitó-

ria do América sobre o Pai-

mclras, que surrou o Flamen-

go há duas semanas atrás.

)
E isto por que, a .proceder-se
assim, não se poderia esque

cer a sova que o rubro-negro

deu na Portuguesa, na roda

da inaugural. E este mesmo
time, na semana seguinte, im

poz-se sem dificuldade aos
diabos rubros.

QUADROS, HORÁRIO E JUIZ

Os rubro-negros já estão es
calados, dependendo os rubros

'do0- '—'-- " que serão subme
tidos, na manhã de hoje, Ma-

neco e Rubens. Assim sondo,
V

as duas equipes formarão comi Craques rubro-negros que excursionarão à Europa
os seguintes elementos:

e estarão cm ação, nu tarde do nojo

PRENSAFWAR
Rio de Janeiro, Sábado, 10 de Março de 1951

AMERICA: Osny; Joel e Mi-

guel; Rubens ou Hilton Via-
na, Osvaldinho e Osmar; Vai-
ter, Marteco ou Nivaldino, Di-

mas, Ranulfo e Jorginho.

FLAMENGO: Cláudio; Nil-
"ton 

c Juvenal; Arisióbulo, Bria
e Bigode; Biguá, Hermes,
Adãozinho, DurvaJ e Esquer-
dinha.

A peleja, que tem o seu iní-

c'o marcado para às 16, 45

horas, será arbitrada por Mal

cher. Como auxiliares funcio

narão Mrio Viana e Tijolo.

Daqui e dos Estados
O Botafogo já resolveu a si-\ Fluminense, orientando os tro

Santos, o qual
tinuará no alvi-negro por mais
Inação de Santos, o qual con-

tíuas temporadas. Está treinan-
do cm General Scvcriano o ata-
cante Haroldo, recém-chegado
da Colômbia. — Ramiro será
c preparador da equipe juve.
vil rio São Cristóvão. — Bae-
ta Neves c Gradim desempe-
nharão as mesmas funções no

LUTARÃO PARA MANTER A VICE-LIDER ANCA, AGUARDANDO O DESFECHO DO
CHOQUE DE AMANHÃ, NESTA CAPITAL — QUADROS E JUIZ

São Paulo, (Especial para a
IMPRENSA POPULAR) — A
tabela do Rio-São Paulo marca
para amanhã uni cotejo local dos
mais empolgantes. Frente a
frente estarão as principais
equipes da Portuguesa de Des-
portos e a do Palmeiras, cam-
peão paulista. Enquanto estes
lutarão pela reabilitação, os pri-
meiros tudo farão para garantir
a situação que desfrutam no
campeonato, exatamente a mes-
ma do Palmeiras aliás, isto é,'
dois pontos perdidos apenas.
DIFÍCIL PROGNOSTICO

Não é fácil um pognóstico pa-
ra a peleja de amanhã, no Pa-
caembu. Enquanto os campeões
se apresentam mais clássicos,
os lusos estão mais aguerridos e
com muito espirito de luta. Ha-
verá pois, um equilíbrio perfei-

i

EM PETROPOLIS
O BONSUCESSO

Seguiram na manha de hoje
para Petropolis, viajando em
ônibus especiais, os craques
rubro-anis, que iniciarão mais
uma temporada pelo interior.
Inicialmente, enfrentarão, ama-
nhâ, em Petropolis, o Internacio-
nal. Da cidade das Hortensias
seguirão para Piquete, em São
Paulo, onde darão combate ao
Estreli.. Na chefia da comitiva
seguiu o Sr. Romeu Dias Pino,
devendo a equipe estrear com
a seguinte formação: Manga;
Perereca e Valdir; Urubatão,
Cambui e Gato; Cidinho, Victor,
Ernesto, Ko. - e Jair.

to, o que já nos enche de júbilo,
porquanto podemos antecipar
um prélio de elevado padrão
técnico.

no do campeonato ,os periquilos
sobrepujaram os lusos, enquan-
Io estes derrotaram os esmerai-
dinos no íetu.vno.

Nino; Santos, Brandãozinho e
Zinho; Julinlio, Rubens ou Re-
nato, Nino, Pinga I e Simão. E

oi'-as atuava

PALMEIRENSE 

Ober-

tinhas. — Hilton Santos, re-'(/istrado 
como técnico do Ame-

rica, o orientador de diversas
equipes suburbanas, será o
preparador do Bonsuccsso. —
O América está interessado na
conquista de Moacir, centro-
médio do Olaria, sendo prova-
vel a transferência do meia
'Edmur, do Canto do Rio, para

o seit plantei. Assim, difícil-
mente, se processará a troca
Tiima-Edmur. — Ontem, à tar-
de, reuniram-se Flavio Cosia.
Gilberto Cardoso. Francisco de
Abreu e o cônsul sueco, nesta
Capital, a fim de tratar da
temporada do Flamengo --ta

Suécia. — Estarão hoje nes-

FESTIVAL EM
MORRO AGTJBO

Na vizinha localidade flumi-
nense de Morro Agudo, realiza-
so amanhã, um gigantesco fes-
tivnl. Participarão 10 clubes,

quo disputarão cinco provas,' a
serem iniciadas às 10,40 lis.
tendo como local a praça de os-

portos João Nunes.
O encontre final sorá travado

entre o Vasquinho de 'Morro

Agudo e o Unidos do Tairetá
F.C..

Ã noite, haverá um bailo, cm

homenagem a todos os cm ipc-

tidores.

/« Capital os ccstobolislas me-
siicühos, os quais jogarão, na
próxima scgiúida-fcira. contra
uma seleção de novos, orienta-
da por Simões. — Os pana-
menlios, que venceram os lira-
sileiros, também se exibirão
nesta Capital, ,

r - JÊmÊÊÊÈÈÊÊÊÊÈ

ÁLVARO, que se revisara cont
Tesourinha na ponta do atuquv

 vascaino 

Hoje pela manhã, em São Januário — 2 a 1
para os titulares, no apronto

O embate de amanhã terá ou-

tra característica interessante.

Constituirá a «negra» dessa

temporada 51-51, pois, no tur-

O QUADRO

QUADROS E JUIZ
Para o embate da tarde de

amanhã, os dois quadros já
estão escalados. A Portuguesa
formará com Aldo; Herminio e

Iam ou Lourenço; Turcão e Pa-
.ante; Valdemar Fiumc, Luiz
Villa e Sarno; Lima, Aquiles,
Liminhà, Canhotinho e Rodri-
gues.

A presença de Maneco ain-

da constitue uma duvida no

quadro vascaino, Duvida -js-

ta que somente, na manhã

de hoje será desfeita. E isto

por ocasião do teste á que se

submeter o craque baiano, lo-

go após lhe ser retirado o apa-

rolho de gesso.
Ontem, pela manhã, osvas-

calnos aprontaram. O trç.no

embora de curta duração ser-

viu para aquilatar da forma
de alguns craques. Assim,
Amorim revelou-se um co-
mandante à altura e Tesou-
rinha mostrou que anseia

por voltar ao conjunto prin-
cipal.

A pratica terminou com a
contagem de 2 a 1, tentos de
Ipojucan e Ely para os titula-
iys, o de Dirceu para os reser-
vas.

BANANAL, MASTER E M LI SA
SÁBADO

•Ia PAREÔ  NW-. metros —
Cr? -10.000,00 — A's 13,40
horas — (Pista de grama):

Ks.
1—1 Pompa, R. Ribeiro ..

2—2 Cadê, C. Moreno .. ..

3—1 Dame, L. Coelho .. ..

4—4 Pcrlita, J. Martins ..
***

2' PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 40.000,00 — A's 14,10
horas:

Ks.
1—] El Sirocco, J. Mesquita . 55

(2 Gulfstream, X. Pinheiro

4" PAREÔ — 1.500 metros —

Cr? 35.000,00 - A's 15,20
horas: ,

Ks-.
54

50

f.0

48

54

56

52

56

PROGRAMAS E MONTARIAS OFICIAIS
Ks.

(.1 Bozambo, U. Cunha .. .

(» Rio Verde, C. Moreno

(2 Sol Bonito, D. Moreira
2 I

C! Aquila, S. Câmara .

Ti iVish Star, J. Martins
3 I

(3 Sketch, D. Moreira .. ..

(¦: Bohcmlo, À. Ribas
I
(5 Philidor, L. Diaz

(6 Bananal, L. Rigoni .. ..
I
(7 Manguarito, L. Leighton .

***
3' PAREÔ — 1.300 metros —

Cr?' 30.000,00 — A*s 14,45
horas:

Ks.
1—1 Master Bob, D. Moreira . 54

(2 Tirolés, O. Ullòa 54

(5 Pracinha, A. Torres ..

(6 Anacreon, N. Corre ..
4 '

(» Blue Drcam L. Rigoni
***

5» PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 40.000,00 — A's 15,55
horas:

Ks.
(1 My Lovc, F. Irigoycn ... 57

(*Honolulú, N. Corre .. .. 55

(2 Presidente, W. Andrade . 51

(3 Imlnha. ,7. Tlhoco .. ... .. 5-1

(4 Alveo, D. Moreira 56
| Vendaval, J. Martins .. .. 66
(6 Miragem, O. Serra ..... 54

(7 Nilo. G. Costa 5G1
|8 Chumbo, A. Ribas .. .. 51,
(9 Piivt. N. Corre -.. ...... .. 64
(10 Guarruchu, P. Machado 54
11 EUncolle, R. Urbina .. 54
( » Mandii, J. Mesquita .... õti

7" PAREÔ — 1.400 metros —
Cr? 40.000,00 — A's 17,10
horas: — (Betting):

Ks.

' 
(3 Zalus, N.  54

(4 Eagle Pass, O Macedo .. 54
3

4 I

(5 Macanudo, J. Mesquita
(6 Tarentaise, U. Cunha

(3 Coraliaco, J. Tinoco .. .. 51

(4 Kurdo, L. Rigoni , 55

(5 Romano, O. Ullòa 51

(6 Lord Orion, D. Moreira . 55
i [7 Gambrlnus, N. 51

(8 Oielria, J. Mesquita .. .. 68

(! Oraci, J. Portillio ,. ..
J i2.'Fíirü'la--iíá i:xpó.-'3: Cam»

(3 Gladio, S. Ferreira .. ..

(1 Avante, W. Andrade ..
(6 Surubiu, G. Costa .. ..
I
(6 Oscar. A. Ribas .. ..
(7 Ivy, A Rosa
(S KÃna a Pua, L. Rigoni
(9 Olóna, O. Macedo .. ..
I
(10 Drilia, I. Pinheiro ..
(11 Freedon. L. Mezaros ..

(12 Gootf Sport, L. Diaz .,
(13 Elasal. P. Coelho .. ..

¦m

65

(14 Gonglbre, A, Brito .. .. 65
. £1.5.-, Bela. ;.toll -St...'»-.,- i.t; •• ü?

81-1 PAREÔ — 1 600 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 17,30
horas — (Betting):

(1 Ecelcro, C. Moreno
1 I

6" PAREÔ — 1.000 metros —

.Cr? 30.000,00 — A's 16,30
horas — (Pista de grama)
— (Betting):

Ks.
(1 Nico, U. Cunha  56

.(» XiOilijiop, A. fiortilho ., , 6611 \i Charào, C. Moreno M M • bi

ssas indicações
Pompa Perlita

Bananal Manguarito

Master Bob Tirolcz

Bozambo Blue Dream

My Love

Nico

Oraci

Ecclero

Presidente

Chumbo

Avante

Lord Polar

Cadê

El Sirôcco

Tarcntaiso

Rio Verde

Lord Orion

Alveo

Good Sport

Minguinho

(2 Cravador, U. Cunha ..

(3 Lord Polar, L. Rigoni

(4 Panoplla, A." Rosa ..

(5 Javanês, O. Ullòa .. ..
I
(t, Minguinho, A Ribas .,

(7 Veludo, P- Coelho .. ..
|8 Montoux. D. Moreira ..
(9 Mhjique, 1- Pinheiro .,

Ks.
5S

,. 52

,. 54

.. 52

56

58

.. 54
52
54

1—1 Fairfax, R. Urbina .. ..
2—2 Musicanta, D- Moreira ..
3—3 Cojuba. L. Diaz

4 Callfa, O. Rclçhçl .....
•t—íj HrgOilatita; li'.--Rigerírl- ... ..

- Grümoto, A. Rosa .. ..' ..
4" PAREÔ — 1.600 metros

Cr? 30.000,00 4r. À's 14,
horas:

Ks
1_1 Islele, D. .Moreira .. ..

Blaii, L. Moznroà .. ..
2—3 Whitei1 King, L, Diaz

4 Idillo, R. Rigoni .. ..
3—Gflncendiãrlo, F. Irigbyen

fi Bõticelli, l. Mesquita ..
4—7 Reuno, O. Ullòa

» Ouro Preto, XX .. ..

7« PAREÔ — 800 metros —
Cr? 40.000,00 — A's 16,30
horas — (Betting):

Ks
i—i.'.fÍ'ÜgÜ',' iVÚUCtM "" 

. . 
'.. 

.. .', '''
» Predica. .1. Martins ,. ,. 52
» Lilac. S. Ferreira 52

2—2 Saigon, L, Rigoni •'I" Neva. W. Ãndràdo .. .. 52
4 Shameless, .1. E. Ullòa .. 54

3--õ ütaco, -. Úesquita 5-1
(i Miss Judy,
7 Pepila, n;

4—8 Fali Black,
9 Panda. .1.

10 Enrico. O.
» Fair Bníiy,

C. Moreno .,
Corre .. ..

i Ribeiro
Tinoco .. .,
Ullòa .. ..
D. Moreira

DOMINGO
V> PAREU — 800 metros — Cr?

40.000,00 - A's 13,20 horas
Ks.

Marenco, li. Rigoni .. .. 5-1
Speiicci', D. Moreira .. . 54
Açude, O. Ullòa  54

2» PAREÔ — 1.400 metros —
Cr? 30.000,00 — A's 13,45
horas:

Ks.
1—1 Viscondessa. L. Rigoni .. 5G
2—2 Vit. do. Pomar, C. Moreno 56
3—3 Islebis, D, Moreira .. .. 5(i

Bola Dourada, C. Souza . 5G
4—6 Normalista, A. Rosa .. . 56

tí Titã, A. Ribas .  52
***

3" PAREÔ — 1 600 metros —
Cr? 35.000,00 — A's 14,15
horas;.

5' PAREÔ — 1.500 metros —
Cr? 60.000,00 — A's 16,20

' horas —• (Handicap Espe-
ciai):

Ks.
1—1 Meteco, L. Rigoni ., ,, , 54

» Romano, C. Moreno .. ,, 48 i
2—2 Honolulú, E. Irigoycn ... 51

3 Cid, L. Mezaros  5S
3—l Curupay, J . Mesquita ... 51

5 Lord Orion, X. Corre ., . 50
ti Selvático, I. Pinheiro .. . 54

4—7 Barítono, P. Coelho .. .. 54
Rifles, D. Moreira 64
Blue Dream, J, Tinoco ., 51

61-1 PAREÔ — 1.000 metros —
Cr? 100.000,00 — «Grande
Prêmio: Cordeiro da Graça»
— A's 15,55 horas:

Ks.
1—1 Bakcíita, l.. illgonl .. ,. f>5
2-2 lana, L. Diaz .. 56

3 La Pluma, J. Mesquita .. f>S
3—1 La Fledic. O. Ullòa ... 53

3 Goígona, C, Moreno .. .. 50
4- Elitina, t. Pinheiro .. 5S

» Cheiiille, O. Macedo .. .. úS

&¦' PAREÔ — 1 000 metros
Cr? 30 000,00 — A's 17
horas — ( Betting 1 :

10

Ks
1-4 Mil, V. Tavares .-.' 6

:- Fiel Amigo. U Cunha .. ''!
3 L- Malinche. J . Portillio ¦ -'-

2—' .langadeiro, \V. Andrade .
o Alvitre, J. Mesquita .. .. 56
6 Marecllo, J. Tim(o '., .. 53

3—7 Luarlinda. N. Linhares 56
S Mahon, C. Moreno 5S
9 Wàldorf, D. Moreira .. .. •'--

4-10 Junijuba, L. Rigoni ., .. õC
11 Egie. P. Coelho 52
r Chestcr. A. Ribas .... 56

y tif *¦

9« PAREÔ - 1.600 metros —
Cr? 30.000,00 — A'S 17,50
horas — .(Betting): ' 

Ks.
1—1 Ariana» C. Moreno  54

» Jacomi, U. Cunha ., ..
1—2 Haramuil, J. Tinoco ,,

3 Jacni, J. Mesquita .. ..
4 Balancim, A. Hosa .. ..

3—6 Lunicn. J . Portillio . ..
fi Never Looses, L. Rigoni
» Vaico, D, MJréJra .. ..
7 Carinhosa. C. Calleri ..

4—S Gavião Gávea, L. Diaz
» Arroz Doce. L. Coelho

50
56

54
5S
54

DD
R2


